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BASTA ELABORAR UMA LINHA DEAeçAD
PORQUE MUITO HÁ A FAZER
UMA nova legislatura dá os seus

primeiros passos neste findar
de ano. Não houve alterações fun­
damentais ma Assembleia agora
eleita, a não ser a manifesta au­

sência do anterior naipe de depu­
tados da chamada ala liberal.
Os trabalhos há dias iniciados

vão desenrolar-se sob o olhar
atento e ínteressado da 'Nação,
que simultaneamente assiste e é

uma das 'partes em causa. São os

, seus representantes que ali estão,
em S. Bento, para defesa dos seus

'problemas. Para isso foram elei­
tos, com esse objectivo se candí­
datáramo
Assunto alguns lhes é vedado e,

como autêntico órgão de sobera­
nia, a Assembleia pode abordar
as mais delicadas questões, apre­
sentando ao Governo projectos e

Vista geral de Paderne

PROBLEMAS CUJA RESOLUÇÃO
SATISFARIA OS PADERNENSES
A NOSS:A. Província tem estado

muito desamparada em relação
às restantes, talvez por influêncía
das muitas individualidades que,
ocupando lugares de relevâneía no

Governo e pertencendo às outras

províncías, por 'bairrismo, têm de­
fendido mais acerrimamente os

seus ínteresses. Mas as belezas que
a Natureza foE pródiga em nos ofe­
recer não eão suficientes: há que
valorizá-las, criando novos ambien­
te-s e aproveitando todos os recur­

sos para dotar o Algarve de ele­
mentos que possam construir um

Turismo com letras maiúsculas.
O Algarve não é só turismo que

e-sse apenas existe numa faixa li­
toral de poucos quilómetros de Jar­

gura. Toda a restante e imensa
área que se 'estende para além da

serrá, até ao seu Iímíte geográfico,

Seiscentos ingleses
tiveram viagem
grátis ao Algarva
UM dos primeiros operadores ·tu­

rísticos do Algarve foi o sr.

Henry W. Chandler (Travel Club),
a cuja organização se deve o 'enca­

minhar para a nossa região de
muitos milhares de turistas.
Assínalando, no âmbito do sector

da sua actívídade, o 6.· 'centenário
da Aliança Luso-Britânica o sr. H.
Chandler promoveu uma víagem de
características inéditas e que sus­

citou grande interesse na Grã-Bre­
tanha. Assim Ie através de anún­
cios na Rádio e Televisão, colocou
à dIsposição de seiscentos cidadãos
britânicos viagens gratu�tas de ida
e volta ao ALgarve, pagando os

contemplados apenas as despesas
de alojamento 'e e'stadia.
Muitos milhares acorreram à

oferta ,e houve, assim, 'que escolher
os premrados, justamente os pri'­
meiros 'que se Inscreveram. No do­
mingo, em doi,s avíões, que -aterra­
ram no Aeroporto de Faro às 13,35
e 17,35, sets centena:s de cidadãos
da Grã-Bretanha vieram pa:ss-ar,
em moldes económicos, dias de
apetecidas e soalheiras férias no

Algarve. E pela vida recordarão
por certo o 6.· œntenário da Alian­
ça Anglo-Lusa, os encantos do Al­
garve e a original rnictativa do
sr. Henry Ch'andler e do Travel
Club.

por Arménio Alelu.i8 MlIll'tins

sente-se abandonada. Freguesias
existem, como Paderne, que têm
como actívídade principal a agri­
cultura, para a qual se preconizam

(Conclui na 5.· página)

pareceres de toda a natureza.
Uma representação mais ampla
em número tomou assento em S.
Bento, estamos convencidos, com
a melhor boa vontade para aten­
der as necessidades do respectivo
círculo, auscultando as suas fal­
tas e ouvindo os seus apelos.
Para o fazer mais à vontade e

mais conscientemente, seria lógi­
co que cada deputado conhecesse
bem o seu círculo e o visitasse
frequentemente, contactando não
só as autarquias locais mas tam­
bém as populações. Só assim po­
deria seguir criteriosa escolha en":
tre dois caminhos, uma certeza
consciente entre duãs hipóteses.
Porque se há problemas que po­
dem' ser apoiados e aprovados por
um simples estudo de gabinete,
outros há que só uma prospecção
«in loco» pode definir e deter­
minar.
No Algarve e no resto do País,

existem problemas fund.amentais
Que ainda não viram a sua hora
de solução. Vêm sendo adiados
de Plano de Fomento para Pla­
no de Fomento sem encontrar a

sua hora, ou a sua verba, de exe­

cução. É nesses que pensamos es­

pecialmente, no início de cada le-

gislatura; parece-nos serem esses

os mais' prementes a abordar,
qúando urna nova Assembleia vai
definir a 'sua linha de acção.
Há tanto que prever e realizar

por esse País que, estamos con­
vencidos, os novos deputados não
terão mãos a medir. Apenas têm
perante si uma missão a cumprir
e um programa a planificar.

.

..",..."�-,,,...,'-"-'''-'-,-'',.

Os presidentas dISMunicIpios
·da Algarvl deslocaram·so
a Angdla
A CONVITE do Ministério do

Ultramar, encontra-se de vísí­
ta a Angola um grupo de índíví­
dualidades do Algarve, chefiado
pelo eng. Lopes ISerra, governador
civil do Distrito. Constítuem-no,
com suas esposas, o dr. Manuel
Fonseca, secretário do Governo Ci­
vil, major Vierra Branco, presí­
dente da Federação dos Municí­

pros e os presidentes das Câmaras
Munícípaís do Algarve.
O regresso está previsto para 13

deste mês.

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

AS FORTES· RAZOES
QUE' LEVAM UM PArS

. A MUDAR DE POLrtlCA
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l'rE�JlAS ENl DEBATE I
I �

! TRATADOS EM TEORIA ..•
� �

l E cOisas PIIATIC.. I
I o 1.° de Dezembro, feriado que se tem conservado através Ii de todas as alterações, assinala uma data sígntñcatívaia expul- I·
I são dos Fili.pes e a reconquista da independência. Foi essa a I
I mais séria tentativa para anexar e unir os dois países e 'f_oi efee-. I
� tivamente uma experiência que durou sessenta anos, mas que ii!!

I não teve a colaboração do povo nem das principais famílias ti- , I'
I tulares portuguesas. A revolta viria a surgir em' 164"0 assim '. � �

I como _a consequente guerra da Restauração para eonsolídar 'a. I
� reacçao portuguesa.

.
.

_

. . I

Iiii! De então para cá, os dois países têm vivido separados màs . �

� as suas relações transíormaram-se. Terminaram as rivalidades I!! políticas e os desejos de unificação e pouco' a pouco foi sur- .

�

I gindo uma comunicação mais coerente entre os dois governos I
� e es respectivos povos. A assinatura do. Tratado Peninsular em �
II! 1939 veio culminar essa nova atmosfera de compreensão e aeí- I
; ma de tudo esquematizar uma política de dois .aliados em rela- I
� ção ao Mundo exterior. Desta aliança surgiram numerosos mo- I� tivos de encontro entre os dirigentes e o estudo com.

um d.e prn- II blemas de interesse mútuo, tais como, fronteiras, alfândegas, .

I águas, 'pontes e ferrovias internacionais. Para além disso, muitos ill

I outros pretextos surgiram para uma maior aproximação, como 'Ii!!� a cultura e o folclore. '. , . �
ii! Todos esses pontos foram . oportunamente abordados,' de _ II novo, 'por motivo da recente visita do ministro espanhol dos JIJ
,I Negócios Estrangeiros. Nos discursos pronunciádos, foi sobre- I
I tudo posto em evidência que há fortes razões para Portugal e I
� Espanha unirem mais intimamente a sua cooperação, em face I'
I dos ínteresses económicos criados fora da.Península. Hoje não I
iii! há possibilidade de se viver isolado no. Mundo e isso têm-no �

·1 provado os grandes blocos político-económicos que surgiram I
:; nas últimas décadas: NATO, Pacto de Varsóvia, CEE, ,EFTA, I�!li etc., etc.

.

if Se há pois motivo lógico de cooperação, nós e os espanhóis iii!

QUANDO os árabes se reúnem, I resolvemo-lo há bastantes. anos através do Pacto Peninsular. I
em Argel para decidirem es-

. � Mas passando dos grandes aconteeímentos para os .seeundâríos, I
pectaoulormente novas represálias, ,I chegamos à conclusão que se torna necessário andar mais de- ii!!
contra oe .países ocidentais, uma I pressa se não queremos ficar para trás em muitas óutras coisas. I
nação que até há pouco lhes era· I Haja em vista o que acontece com a celebrada ponte sobre o I
adversa, o Japão, lançou-se numa � Guadiana, em Vila Real de Santo António, e. o que já se escre- I
campanha de recuP!3ração, ou an- I veu sobre isso. It..��, de reviravolta política. Depois � Os tratados precisam, pois, de ter uma parte efectiva e prá-
de renunciar a todas as velhas teo- ; tica para se, tornarem uma realídade.' 'Há que dar o primeiro

í!!1rias sobre Israel exigindo agora a � passo.. M. B.
retirada das tropas para as posi- �

.

ções anteriores a 1967 e conde- =t..." ....,,,...,,,..,,,1IIt.,,,..,,'_"_,,...,"_,,,...,,'_,,,...,,'_,,,...,,,,...,,�
nando a sua pr-esença em zonas de
há muito demarcadas pelos outros

I I_"'...".:::�:�:��,:::�,.. "L4.N()§ I) I 4CTI\,11)4()f

. � UIA�Ilf[IMfftm Of IMn�'�ftIf� ŒUmY�� UR�M��
E A CONSTRUÇÃO DE U'M ESTÁDIO
FIGURAM NOS PROJECTOS
DO MUNiCiPIO DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A Praça Marquês de Pombal em Vila BeaI de Santo António

REUNIU na penúltfma sexta-feira
o conselho municipal dé Vila

Real de Santo António que apre­
ciou o plano de actividade 'e bases
-do orçamento para 1974, 'apresen­
tados pelo presidente do Municipio,
dr. António Manuel Capa Horta
Oor:reia. A .segui'!", o dr. Horta Cor­
reia teve nova reunião, nos Paços
do !Oon,oolho, ,com os TeIpI1esentan­
tes da Imprensa diária e regional,
também para apresentação daque­
les documentos, ,sobre alguns pon­
tos dos 'quais se travou 'esclarece­
dor diálogo quanto aos imediatos

propósitos da edilidade de um dos
concelhos de mais próspera admi­

nistração da Província, prosperida-
�"�"�"�"�"�"�" .." ..'

f

O NOSSO prezado colega «Diá­
rio de Lisboa» transcreveu

parte da -secção «Notícias de Lou­
lé», do nosso dedicado colaborador
R. P., inserta n·o nosso número de
27 do mês ¡findo.

de que o plano de:f,line no Introito'

que passamos a transcrever.
«Ao completarem-se duzentos

anos de 'existência da vila 'sede
deste eoncelho, J8, QâmaæaM'untolpad
orgulha-se de poder apresentar um
plano de actívídade que movímen­
ta importância nunca 'até agora
atingida, realizável em consequên­
cia da admínístração financeira
seguida pelo Município nos últimos
anos. O progressívo engrandecí­
mento do património municipal,
aliado à valorização que o turtsmo
veio proporcionar ao concelho, co­
meçou a dar 'grande incremento às
nossas receitas extraordínárías.
Assim no corrente ano de 1973, até
à .presente data, totalízaram 24 139

(ConcluI na 4." pc1gjna)
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¡NOTA da redaccao
NOVAS medidas destinadas a

poupar combustível ,foram
postas em vigor, tendo acabado a

primeira restrição do limite de
vinte litros. Duas semanas de ex-

,periência vieram provar que as

primeiras medidas tomadas não
tiveram a compreensão do público
originando casos de flagrante cor­

rida às bombas de gasolina na

aproximação do fim-de-semana.

Fundamentalmente, além do en­
cerramento dos postos nos fins­
-de-semana e feriados, é limitada
a velocidade aos veículos para 80
e 100 kms nas estradas e auto­
-estradas. 'Deste modo se reduzem
os gastos de combustível, mas

também os desejos de «dar lon­
gos passeios ao domingo».
Praticamente, tornam-se im­

possíveis as grandes estiradas de
fim-de-semana já por falta de
reabastecimento, já pela morosi­
dade provocada pela redução da
velocidade. Claro que vão surgir
os recalcitrantes, aqueles que ja­
mais se acomodam às circunstân­
cias e que sempre protestam em

quaisquer eventualidades. Mas a

verdade é que temos de con­

siderar a legislação em vigor e

as multas que atingem os que
não obedecerem.

Esperemos que as velocidades
moderadas provoquem também
uma descida no número de aci­
dentes que normalmente enchem
as páginas dos jornais à segunda­
-feira. Esta seria uma das melho­
res conclusões da nova legisla­
ção, embora não constituísse o

seu objectivo. Já noutros ,países
isso está a acontecer, principal­
mente naqueles onde foi inter­
dita a circulação de veículos ao

domingo, como é óbvio.
Quantl'l à falta de combustí­

vel, é natural também que a si-

VELOCIDADES MODERADAS

tuação se modifique dó lado dos
árabes - os principais países
oéídentaís fazem o possível para
isso - porque de outro modo
muito maiores restrições nos se­
rão aplicadas. Tem de haver, da
parte de cada um de nós, uma

compreensão mais profunda para
os acontecimentos à nossa volta e

uma disciplina e adaptação 'às
circunstâncias. Não vale a pena
entrar em pânico nem pensar o

pior, mas talvez seja oportuno
moderar velocidades e também
algumas iniciativas porque a épo­
ca não é propícia a grandes via­
gens.

APONTAMENTOS

O SORRISO ANGÉLICO
DA LEGALIDADE
FALA-1i!E muito na inflação. Mas

se muito se fala, para �he pôr
cobro, pouco ou nada se diz. Esse
mal, acomodado entre nós, requer
um trato dificil. P,ertencente ao

contexto europeu, atingiu-nos de
uma maneira verdadeiramente im­
pressionante.
Instalado definitivamente o mo­

vimento inflacionista no Algarve,
onde encontrou óptimas condições
de desenvo1.vimento, é confrangedor
verificar que tem, da parte da
maioria dos algarvios uma certa
aceitação. Resultante natural des­
te facto é que o AZgarve se encon­

tra praticamente a saque. Como

por' Nuno Duarte

tal, segundo nos parece, dever-se­
-ia procurar fazer uma pequena
travœgem a certo número de opor­
tunistas que apenas t�m em vista
o lucro fácil e rápido.
Recordemos, a propósito, qu-e

muito comerciante perdeu total­
mente a noção do virtuosVsmo do
termo médio no que respeita à mar­
gem de lucro que, em princípio le­

galou moral, deveria usufruir nas
permutas comerciais. Diz-se, por
ai, que a -coisa é uma bagatela, que
está fora de moda, mas sentimos, a

(Conclui na 5.4 página)

saneie
• II maior rique,"

Arejamento do quarto
O ar fresco e puro é serm­

pTe preferível à atmo8fwa
quente, mas carregada de
exalações. Nwm quartJo o-nde
o ar é fresco (não frio), dw­
me-se muito melhor e mu.¡,to
mais profundamente, o que é
de boa hig'¡'ene.

InfeIirunente, entre nós,
ainda existe o mau hábi­
to de, à noiJte fechar t0-
das as janelas do quar­
to obrigando a. l"eSpirar
uma atmosferlJl viciada.
Dê a.r ao seo quarto �

e estará a dar m.aIs vida
ao seu corpo.
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CRÓNICA
DE FARO

por M.<\RCELINO VIEGAS

Lutar pela ciOaOe 6'amanhã

��'--------------------------"

Compra-sei:
MÃQillNA DE OONTA­

.

BlLIDAlDœfusÁúA

Marcas ASCOTA ou N.

G. R., em porn estado de 3
a 5 totalizadores.
Resposta a este jornal

ao n.O 17194.

T�"hf
. J Consultório 2201S

CIllO ones i Residên<4 24761

DR.· WlMANTINO D. WTlliR
Médico FMpecla.Usita

Doenças e Cirurgia
dos Rins e VbIs UrbiArias

Consulltu is segundas, quar­
tas e sexta&-feiras a partir

das 15 hora.s

Consultório:

R. BaptiSlta Lopes. SO-A, l.' .Esq.
FARO

NOVDS aviadores civis
Perante um júri constituído

pelos comandantes Joaquim Rai­

mundo e Oamilo Pastor como

delegados da Direcção Geral da

Aeronáutica Civil, prestaram pro­
vas de ,exame no Aeroporto de Fa­

ro, para a qualificação de pilotos
aviadores os srs. Henrl:que José Do­

res Silva Farias. Arménio Guerrel:­
ro Simão, Moouel Guerrelæo iPailima,
Leonardo Fernando Correia dos

Sa,ntos 'e Fernando Gonzalez Cabre­

ra dos Santos.
Os novos avIadores civis que ·con­

cluíram com êxito as suas provas,
após porftados esforços e dedi�a­
ção, aplicando o melhor da 'sua m­

tell'gêncià e preparação moral e

técnica ao longo dos meses da ins­

trução, foram orientados pelo ins­

trutor do Aero Clube de Faro,
comandante Baguinho de.Sousa.

Após a abertura ao tráfego aéreo

do Aeródromo da Prata Verde, pró­
ximo de Monte Gordo, numerosos

aviões têm já utilizado aquele Ae­

ródromo, manifestando os seus ocu­

pantes muito agrado pelo acoLhi­
mento ali dispensado, como· pelo
estado de conservação da pista e

elogiando o persistente esforço de
todos os que têm contrvbuido' para
a sua permanente valorização.'

Mamliél' Carooso

I·
lê-se em

� ü
JORNAL

todo

DO

o Algarve
ALGARVE

Ecos'
Partidas e chegadas

Ern. viage.m de negócios e a con­

vite die uma âcæ sUial.S represenia­
das, âeetocou-ee ao Norte do País
e a alguma das princitp®s ci:dUJdes
do Norte de :EspÍJlnJl,a, onde vi8'i;ta�
rá as fábric(1i8 prodwtorœ.s ae al­
gu'f118 dios œr1:igos âe qUe é repre­
sentanite em, Vila Real de Santo

António:. o er, José Oorreia Apo­
lónia; nooso assint1li1lte 'IW; Vila Pom­
balina.

Casamentos

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, BJ IF8ir­
m!ácia MV'e\SI de ISousa; 'er 81té seXJta­
..¡f'ei'ra a Fal'lffiáJcia IPd.'edadJe

.

:mm.' FARO, hoje, a ,�:runâcia
Graça M!i,I'a; a;manhã, BeI'ed,r,a Ga­

go; seg'UiIlda-fleira, POiIlrtes IS'e'qU!eiJra;
terça, Baptilsta; qual1ta, OUvleira

Bomba; qurinta, AleXJam.drr'e e S1e'Xw,­
-fiei:ra, Cires;po Santos.

AGENDA
Em LAGOS, a Farmáicia iNiev'es.
Elm LOULE, hOd'e, a Fa11máioi'a

Pínheero; amanhã, Œ'diIllto;; segunda­
-reíra Arvenida' terça Madedra'

qual1�. COnifiOOça; ,qUdil;'ta, !Pmhed:
ro e s!)Xta-fedJra, BiŒJJto.. ,

Em OLHÆO,' hoje, a Œi1aI'lIIl'áClia

Progresso: 81mamhã, Olhanense: se­
guooa-rfei1oo.,· (FerITo; :terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quínta, Pro'gresso
e sexta-resoa, Olhanense.
Elm PORTIMÃO, rhQjle, a :Farmá­

da Oaævaíno; amanhã, Rosa Nu­
nes: Ise'gUllda-f'erirra, Dials; terça,
Centr8il; quaæta Olriveira 'Furtado;'
quinta, Modema e sexta-feiea, CaJr­
vafho,

Elm SILVES, hojle, a Farmácía
Ventura; e æté seX'ta..¡f,ewa, a Far­
mácía Duarte,
Em TAVIRA, hoje, a Favmáoia

Aboírn; amanhã, Oentæaã; segunda­
:'Í,etra, ,F':r8iil'co'; terça, Sousa; quar­
ta, Mon1:Jepio; quinta, Arborim e

sexta-reara, CeIIltrral.
Elm VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a F8iI'máci.·a Carr.ilho.

Império, hoje, «,A d'na de AquHes»
e «O g'endarme casa-se»: amaæhã,
em rnætínée e sorrée, ,«EiU não 'Vejo,
tu não falas, ele não ouve»: terça­
-feiTa «IA 'Úúni!ca»; quaœta-feíra,
�<HarPe,r, detectíve privado»: quin­

. ta-feíra .«IA vilÚMa Couderc»,
Em LOULE,nQrCine-œeatrroLou­

Jetano, hoje, «,os ¡prrof'i1s'sio!ll!MS» ,e

«O ;r3[}to die 'Ma"tri.llde,»; amanhã,
«Vagæbundos s'e,lrva¡�eIIlls»; terça..¡f'ed­
ra, ,«,A fann:ú!ta 1R0hi!ll!son»; quãnta­
-if.elliTa, «Klute».
Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­

tro, hoje, em m�ti!llé'e,. «O círco» e

em soírée; «Hé!!1CuJles: contra Roma»
e «'O im,eTIlliO IlIO Vietname»: <lima­

nhã, em IInlatiiIl'ée e soirés, ,«'Os re­

'Volitados do OadiilJJe»; Iseg:unda-lfe'iira,
«'O prl!ll!oiJp:e vælente» e «'O coœtí­
ne!llue perdido»; terça,..¡f,ellira, «rUm

tipo duÍio de roer»: quarta-êeíra,
«Proôíssão íbillg3ilUO» ; qui!ll!t,a-rf'eril'a,
«Yojtmbo, o inV'encív,eh>; sexta-êeí­
ra «A túnãea».
Elm SILVE'S, no Cíne-Teætro ss­

vense hoje «Vamos ter sarííno»:
aJIDamhã, I� maJti!llée e soírée, «'Os
todrors de Mary '!roster»; rberça..¡fed­
ra, «!Paixão pelo perr�go»; quriiIlta­
-If.etra, «O '�adrão» ; 'seXJua-rf.ei(l"a,
«'SihBJfif, mafia 'em NOlV'a York».

,

E
O que se faz por essa Europa - da qual somos .um can­

tinho, dizem que «à beira-mar plantado»: dat liberdade
de movimentos à garotada, motivando (para ela) os par­

ques da cidade; suscitan�o :'L imaginação. criadora, apelando
para a riqueza de potencíalidades das crH;mças,. apur�ndo o

sentido estético e desenvolvendo o globalísmo Infantil num

mundo novo, pleno de interes-
se para o desabrochar difícil
da vida.

I Ê por isso que existem, pro­
liferando em muitas das gran­
des metrópoles, os parques in­
fantis (é não só) onde as ten­
dências lúdricas de cada um

resultam mais. desenvolvidas
evitando a sobrecarga negati�
va � que conduz à frustra­

ção, aos problemas de recalca-
mento...

.

Faro, -é uma cidade da E'u�1

ropa. Cheia de sol. De poss!­
bilidades natúrais indesmenb­
veis. Mas, a .c�pital dos turis­
mos; neste aspecto, dir-se-ia
que vive de costas viradas ao

que de bom nela se produz.
Porque: '.

.

:...._ um mini-parque (s6) não

chega;
�. as pessoas sem um co­

lectivo esclarecimento (pro­
pagandístico) não sentem -

nós gostamos é «de-banha-de­
-cobra»;
- os jardins da- cidade, es-

tão aí máis por acaso - do

que por uma razão especial.
_;'!is hipóteses . comboios­

-velhos, aviões, barcos, apo­
drecem à míngua;
.-'- e as crianças continuam

gesticulando' amarguras rua

de Sto. António - abaixo-e­
-acima.
Há aqui urgente necessida­

de de Iut.ar pela cidade de
amanhã.

-

Na igrepa de Boliqueime, tendo
como celeoramte o rev. Sebastião
Vilegas CO'8ta, auœillWdo peio« páro­

: cos de Paderne e Albufeira rev.
: Jaime Reis e 'José Rosa, reoueou-se
;0 casamento da er» D. Maria Li­
; zete Guerreiro Gomes, funcionária
da Faceal, fi�ha da sr» D. Maria

: Gomes Bárbara e do sr. José Guer­
; retro Gomes, com o sr. Ru� Amado
; Oliveira, sócio-gerente da Faceal,
filho da er» D. Maria da Conceição
'Amado e do sr. Francisco Guerrei-
· ro Oliveira. Apadrinharam o acto
por parte da noiva a er» D. Maria
Vitória Leandro Vargas Mo'go,
'funéionária pública e o sr. Mário
José Vargas Mo,go, gerente co-

· mercial e pelo noivo a sr." D. Ma­
,

.

ria Emília' Simão Rodrigues Oli­
veira e o sr. Arnaldo Amado Oli­
veira, comerciante.',

Os elementos que integravam o
·

cortejo nupcial, encheram a antiga
; mas alindada igreja de Boliqueime.
'Depois da cerimónia foi ofereoido,
· no Salão Vene�a, em Mem Mo'J1Â,�­

i-................-----....- .....--- -Paderne, um corpo d'água a mais
de duas' centenas de convidados. '

Os recem-casados fkam a residir
em Mem, Monv�-Paderne e segui­
ram em viagem de núpcias para o
Sul de Espanha.

.

- Na carpela de SUtnto .A%tón'£o dio
Alto, em Faro. ooleb,rou-8'e o casa­
m,.fmVo da sr.' D. Maria LuCfimd¡a
dos Sœnto8 CarneilrO' 00 Silva fimla­
lís.ta de Engenharia Q'IIIftrnti,ca; fi;Jha
da '8Ir'." D. Lucinda dos Sam.tos.Car­
neirQ da Siltva e do sr. Joaqwilm
Ca1lJlieWo 00, SiJiVo" com Q sr. Hél­
dm" SOUSa de Az6V,eWo, driipklimádo
em Emg,6rI1ihaJrria Citvil e Mimas filho
da SIr.· D. l.aIura doo Sam;t�s de i

· Azevedo e do sr. Héldf# Crwa<co die
A�6V�.

.

TestemuwharOlm o ac.to, por. pa;r­
te da noVoo, a sr ..

" D. Maria GœlV'ão'
Viegas Gruspar e O' sr. Antónli.o

,

Pa8cO'al dos S'antos Gaspalr, guren-
· te c�erClÍJal em Faxro e, por pamte
do nowo, a sr.a D. MaJI'i;a Alda
NWYlJes e O' sr O�emem;te J'Osé Nu­
nes, proprietÚio.

OS 1l;OWOS fixaram 11esidên;ci,a em

Lisllaa.

Cinemas
NecrologiaEm ALBUFEIRA, no Cilne-iPax,

,hoJe. '«lOs mra;lüCO/l? da 03lS'er'Ina» ;
. 8iffianhã «O homerm daS' mu1bJe­

i!'es»; terça-æeiJra «Só O' ,colt erra sa­
. grido»; quarta:rfetra, «!Mulher à

deriva» ; quill1ta..¡f'eira, «Os jOVelIllS
t�gtr'es»; aexta-dleirra «Œ)iclk Sm8irt».
·Em FARO, illO" OiJn!ema Sanlto

A!lltónio 'hojls «IO ",bJal'lffi� di1screio
da hWl1guesia»; amanhã, «lOs ma­

lucos do Estádio»; terça..¡f'etra, «lo
pistoleiro esque'cido»; quartra-!I'Iei�a,

, «'o ÍIl1vOOIoÍIVe'l,» . (jIU'iillltJa,-ifleiI'8i «IA.

guelT8i 'enltl'e h�€>ll'S e mW!hê�ers»;
,

·sexœ-if·eira
- «IO mvrenciViel sUlPer-

m'8Jll» e «,o's dias da ¡¡¡ra».
.

Em LAGOS, no 'IleBJtro OiIl1ema

José Luis Gravito

'Em: Alderi;a Nova (IVriia iRJeal de
Banto Antóndo), de oillde 'em natu­

ralI, !fuJLeoeru O' sr. Jœé ILullis Gravito,
de '60 8inO's, que deixa '\II1Ú1Va ra; 'ST.'

D. M<aJIliama da ,EIDKlrumação Gravi­
Ito. E'ra !pai da ST." D. IOdei·e da En­

¡,carnação Gravito 'e do sr. Jo'a;qu�m
Bernardmo da iEncarrmaçáJO GraNi­

to; Isagro da sr." D. 'Maria I'Salbiel
'da iRosa God1nrho e do ST. Moouel
do Gammo GU!erred.To; Ie a;vô dos me­
ninors José Eduardo e I.ru�s Manuel
Gravtto Guerre�ro.

Também faleceram:As prendas CARAVE-

LA são escolhidas com

bom gosto
Ern LlJSiBOA - a .gll'." [). CelÍiIl�a

da cA!ssunção S'aJD.tos, de 57 8iIlOS,
n'atur8l1 de TBJvdxa

- ra ,sr." D. 'MariaJ AmélliJa 'P,ar.ra

'Rodrigues de 74 aIll!O'S, rvdúva, !ll!a­

,tu:raJ. de V!bl,a Nova de Caoela, m'ãJe
,da 'sr.' dr.a Maria de Lurdes' Parra
.Rodirigues.
- o 'sr. Fll'anciscO' iNHgue[, de 86

anos, !natural de Vi�dO' IBVs!po, -ca·
, sado ,corm a 'sr." D. Joaqui!ll!a Maria.
.

- a 1SIr." -'D. ,M8irta do Rosário
SaiIltos de 8'6 8iIlOS, natur.al de

, E.gto;i,
Vila Real de Sto. António

.

- o sr. João ,Andrez, de 89 amJos,
!na,turaà de Eisttômbar !03Isado COIlll

--

,a sr. al D. Elll1:Í!!ia JIUStrilnO� ,AJruinez,
,

p
·

'd d
p'8ii da;s ,sr.a' D. Maria José JustinO'

I

rop r Ie a e Andre'z,. D. lIlda dO's Santos Aoorez

Uvbana, compro mesmo ne­

'cessitando reparação. Indicar
; local e preço para T. C. L. -

,Rua Augusta, 118-'5.0 Dt.o -

Lishoa-2.

ARMAÇÃO DE nRA

AGRAD ECIMENTO
, JOÃO DOS REIS CABRITA LIMA

Sua esposa, irmãos e cunhadas,
na ImposSlibillidade del a.gradecerem
pes!SºaJmel!l.te, como era ¡reu¡ dese­

jo, a todos os que o aoompanha­
ram . à silla úJJ1lima. morlada. bem
com:O! aos qwe'de qualquer ¡forma
mallli!festaram o r;¡¡eu pesar pela. sua
morte, vêm por este meio manrifes�
tar a todos OS seus maâsr profun­
dos agradecimentos.

·Olhão
Portimão

PRECISA S;E
EtEC�rrtON1ErtCADOS DOAtGArtVE� lDA�

Faro

Vila Real de Santo António

AGORA

Loulé

TAMBÉM

Tavira

Albufeira

HffilJriiq.ues e 'D. Carolina de Jesus
AiIldrez.
- o 'sr José Gomes de 65 aJIlOS,

naturaâ de Lou'lé, casado com a sir."
D Marãa EIs¡p'erança Condeço pai
dà ST.u D, Maria da Conceição M8ir­
tins Gomes.
-

o sr, José Alves, de 61 8ID.OS,

cheñs die fiacaJlli:zação de impostos;
iIlatrUI'8Jl de Lagos, casado com a

sr." ID. Manuela da Pwedade PlCO'.
- a sr.' D. Inácia da SUva Alves,

de 80 anos, natural de São Barto­
lomeu de Messines, casada com o

sr. António Joaquim Alves e mãe
do sr. Carlos da SillV'a Bentes, ca­

sado com a sr." D. Maria Salvina
da Srlva Bentes.

Às famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

lotas
De 24 a 27 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTÕNIO

TRAINEIRAS:
Aà,ecriLm . .

Cajú
.

SuŒ ....
,

CoooeI1V'erj,ra .

iRJefrega . .

]¡¡,fame "

.ApóstolO' S .. João .

!Pérola Guadd:ana .

Aud3JZ
Liberta . .

Agadão ..

Lesma. . .

Garotinho .

FIar do Su¡ .

Norte .' . .

'85250$00
66610$00
59670$00
55750$'()0
52300$00
3'8200$00
35440$00
31960$00
26850$00
2,2910$'()0
20860$00'
193'20$00
18500$00
1'6 300$00
7510$00
3660$00

,Totad 561090$00

De 19 a 27 de Novembro

O ilL H O

TRAINEIRAS:

N(Wa O]¡aJIl1niha .

!Eltstl'ela do 'BUlI •

MaIÜJa ·RO'sa. .

pdn'eesa do SUlI
Amatzoil'a

.

Farisœ
LoiJJa ....
No�a Sir." Pi'e-dade
Costa AZUl ..
NO:v,a !P:a:1meta .

OÓooleI1V'e!i;ra
Pérola AJigarvia
OiailIll3ill!te
S.ardiOOelra. .

Po!1tug8i1 V. .

Ralimrha do BulL .

Rha de Sonho .

Ponta do urubocr
Vand!illliha
Coimeal . .

Br-isa .

63700$00
5;1. 310$00
42490$00
40570$00
27645$00
19175$00
16350$00
15020$00
11266$00
.10800$00
,10640$00
105'60$00
10460$00
8600$00
7500$00
7408$00
7200$00
6722$00
3505$00
2900$00
1235$00

375056$00TOItaJ

'¡lile MJD[B rBII[bo
CASA DE PAiSTO

de
Mánuel M. Fernandes
(Junto à Igreja)

Vinhos, Petiscos, Lebres,
Coelhos, Perdizes, etc.

Telef. 93170

Exploração de Gaivotas. nas Praias de Al­

bufeira, Armação de Pêra e Praia da Rocha
Cede-se as referidas explorações e vendem-se as ga�­

votas, em virtude de o proprietário não poder estar à
testa do negócio.

Contactar por escrito ou pessoalmente com J. M.

Santana, Rua Brites de Almeida, n.O 25, em Faro .

EM LAGOS
GRUNDIG - Rádios, televisores, gravadores

. CANDY_ ..

FAGOR

Com
- Máquinas de lavar roupa e louça e secadores
- Frigoríficos e fogões

Aspiradores, Enceradoras, Fogões, Arcas congeladüras, Gira�discos e todos os electro'
doméstic05 em marcas da mais alta qualidade.

,:E· UM:A SENSACIONAL Com experiência lIctuBI, de preferên­
cia com curso de Construtor, ma. nio
essencial, respons�vel e aeNvo.
Para emprese de futuro, bom ambiente

cie tr.balho e promoções de acordo
com o mérito.
Pos$ível admissio eté Fevereiro fle

1974.
�Resposta com orclên'ado pretendido 80

n.o 17230 deste ;ornal.FARO

'Fiscal de
DISCOTECA

-� .

Respostas SI: Rua Serpa PInto, 21

PRECISA,SE: Encarregado e caixeira para LAGOS
« Encarregad'O para F.ARO

OFERECE,SE: Ordenado' e comissão
13.0 mês
Subsídio de férias
Regalias sociais de grande em presa

EXIGE�SE:' Cümpetência profissional
Conhecimento do meio local

Obras
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Quinta da Pomona
SILVES

Banquetes, Casamento s, Baptizados, etc. Restan­
rante típico para 350 pes soas, com orquestra priva­
tiva. Contacte-nos. Telefone 22154 - Portimão.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 871 - 1-12-1973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

OOMARCA DE SILVES

Anúncio

t'IlItE"
.

tie t",s
PORQUE NÃO SÃO TORNADAS
PÚBLICAS AS RAZõES DA

INACÇÃO DO HOSPITAL?

Um hospital que de tal só tem o

nome despendendo sem pro!duZ'i�,
equivale a um lar sem pão, e por
isso, permite-se o signatário inqui­
rir das razões por Ique o Hospital
de Lagos continua inactivo.

«¡Sfrius», que é nem mais nem

menos que o sr, Dario Barroso, che­
fe da Secretaria do Hospital, tem
pretendido .demonstrar que algo
está bem, quando em boa razão, tu­
do está mal. Escreveu que Lagos
tem o hospital que merece, e aos

reparos feitos respondeu ofensiva­
mente, quando, em boa razão, de­
veria penitenciar-se, porque a suá
forma de dizer foi infeliz, por se

poder considerar agressão a todos
que são por uma Lagos maior e

melhor. Ateou, pois, uma fogueira
que dificilmente ,se apagará, desde
que não se dê vida ao hospital o

mais breve possíyel, ou, pelo me­

nos até que sejam tornadas públi­
cas as razões ·que têm feito prolon­
gar uma eítuação deveras prejudi­
cial sob todos os pontos de vista.
m a assistência que falta, é pessoal
a receber 'Sem na m3iioria produZ'i�
algo, ,é 'Lagos apontada por gregos
e troianos por ter hospital só para
despender, e são os corpos directi­
vos 'em cheque, por não darem con­

ta das dílígêncías feitas no sentido
de ao menos estar assegurado um

serviço de tratamentos de urgência,
possível com enfermeiro diploma­
do e respectivo ajudante.
Constou-nos que uma das razões

para a Inactivldade é a exigência
.de remunerações exageradas e pul­
so livre para es médicos. Acredita­
mos, porque as profissões liberais
no nosso Pats são um caso sérto e

os 'que as exercem julgam-se no di­
reito de não dar satisfações a quem
quer que seja.
Mas poderão os que presidem aos

destinos do hospital quedar-se por
este motivo? Não deverão antes
redobrar de esforços no sentido de

alcançarem algo 'que os prestigie e

à cidade?

A FEIRA FRANCA FOI PREJU­
DICADA PELO CAMPO INUN­

o

nADO

...

Apesar dos esforços 'da actual
Câmara no sentido de proporcionar
aos feirantes todas as comodída­
des, a feira franca, que foi a pri­
meira que funcionou no actual cam­

po, ficou prejudicada por o terre­
no na. maior parte se �ncontrar
inundado.
Não faltou luz nem água potá­

vel para os feirantes se abaste­

cerern, mas a água da chuva que
caíu com abundância nos dias 22 e

23, por insuficIente drenagem do

espaçoso campo, prejudicou, ·e mui­

to, os feirantes e quantos ali se

deslocaram para ver a feira franca

que é !sempre motivo de novida­

des, quer em artigos de artesanato,
quer 'em distracções.
Há um ditado que diz ·que: «O

espanhol não quer bom princípio».
Pois adaptemo-lo ao caso da fei­

ra franca, 'que no dia 25 já regis­
tou movimento. digno de registo., a
ponto de se tornar difícil regular
o trânsito.. Confiamos que a Câ­

mara redobrará de esforços para
que em futuras :tleiras, 8iS deficiên­
cl8iS sejam ,se não �1minadaiS. pelo.
menos atenuada:s, visto que a feira

franca, quer ,queIramos quer não,
como ,gequênoioa que é d8is fetras de

Faro, Silves -e Portimão, não deverá
decor,rer ,em d8ita qué não seda a

inicial, ou a agora marcada a título

provrsório. Feirantes, como QS das
feiras citad8is não se deslocarão. a

Lagos propositadamente para reali­
zar uma ,só feira.

A propósito do. campo da feira,
aproveito para registar a sugestão
de um lacobrigense que poderá con­

trtbuir para que Lagos venha a ter

se iIlão o melhor, ,pelo Imooos um dos
melhores campos de feiras do Al­

garve: o aproveitamento total do
terreno. 'situad.o entre as fábricas
de conservas ·de peix;e Algarve Ex­

portador e Sogal, o 'que talvez seja
possível pOor canal cOobe·rto que dê
vazão às águ8is da -ribeira de Ben­

s8ifir:i!m, até à Ponte D. M'alTia. Este,
uma vez ligado ao actual campo,
poderá proporcionar comunicação
rodoviária em ar de circuito, e fará
calar 'quantos agora protestam por­
que a feir:a é longe e os caminhos
não prestam. Acrescerá o benefício
de saneamento de tal zona que
actU3ilmente é auil:êDJti1ca malIl!cha
na .entrada principal da cidade.

Teremos a dita de um ,estudo
tendente ao aproveitamento em

causa?

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

A ESCALADA DAS PRAIAS

(SEMi) PRIVADAS NO AL­

GARVE

1.a PUBLICAÇÃO
No dia 19 do próximo mês

de Dezembro, pelas 10 horas,
no Tribunal desta comarca,

nos autos de carta precató­
ria vinda da 3.a Vara Cível

de Lisboa, extraída da execu­

ção ordinária hípotecária n."

3728/72, que ali corre termos

contra os executados Fran­

cisco Cabrita e mulher, Bár­
bara Brás da Luz, ele indus­

trial, residente em parte in­

certa e ela doméstica e resi­

dente em Coimbra, à Rua Pa­

dre António Vieira n." 44-1.",
será posto em praça pela pri­
meira vez, para ser arremata­

do ao· maior lanço oferecido
acima do valor adiante indi­

cado, o seguinte prédio opor­
tunamente penhorado àque­
les executados:

Prédio urbane situado na

Cerea da Nora, freguesia de

São Bartolomeu de Messínes,
concelho de Silves, inscrito na

matriz predial urbana sob 'o
artigo n." 3 189, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves sob o n.O 25127

a -folhas 59 verso do Livro

B-62 (ao qual se encontra
anexado o descrito sob o nú­

mero 29 491, a folhas 88 do
Livro B-73 e seus averbamen­

tos). Vai à praça pelo valor

de 367200$00.

'Silves, 21 de Novembro de

1973
o Juiz de Direito,

Emanuel Leonardo Dias

O Escrivão de Direito,

Joaquim Ántunes Teles Pais

António M. Sancho
CIRURGIÃO

- Cirurgia plástica recons­

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt.o

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5.&' feiras

às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609

Um produto da cede dtstrlbutdóra PIII!II

�DEPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVIRA telef. 264- LAGOS telef. 62287 . :j .\PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09 ••�.
. _'. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s. TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A;R.L.
Telex 08233-1eleg. Teo!· Telel. 45306/07/08/09 • Caixa Postal! S. B. de M£SSIN£S- Algarve· Portugal

os C. 1.1 NO ALGARVE Noticies de LOULé
D os grandes empreendimentos

turísticos em evolução neste
concelho, -deveremos destacar os

de Vilamoura, D. Filipa e Quinta
do Lago.

O primeiro, decerto o mais vo­

lumoso, não s6 pela enorme área
de que dispõe, conio pelos melho­
ramentos que ali se estão cons­

truindo é a cidade mais jovem do

Algarve, a que não faltarão esco­

las, igrejas, centros comerciais e

até mesmo um. porto fluvial, único
no. País e ãos primeiros na Euro­

pœ; diremos que será dios m<liÍi8 pr6,
ximos Il ser explorados com as di­

ferentes aldeiae que ali se estão

construindo a cargo de uma quase
dezena de grandes .empresas.

,

, Segundo nos dizem, é intenção da

administração de Vilamoura, veda?'
o acesso às estradas que construiu,
mas temos de consuierar que tal
medida será a mais irritante, anti-

Bem haja Candeias Nunes pela
.

chamada que constituí o seu ínte­

ligoorte art1go da semana [IÍIIlda.
O signatário, em apontamentos

que estão longe de atíngír o brilho
do artigo de Candeias Nunes, tem
focado bastos casos demonstratívos
do abuso de direito de propriedade,
visto 'que '8iS coisas do domínio pú­
blico de um momento para o outro

passarem a propriedade ¡¡aro,cular,
pelo feohar de olhos dos que têm
obrigação de por elas velar, briga
com a sua maneira de ser, € cons­

tit_ui æutêntíca afronta à massa

anónima, que pelo seu fraco poder
de representação, cala, e é venci­
da. Veja-se o caso do. caminho do
Barranco do Martinho, que conduz
'à praia do mesmo nome, abusiva­
mente fechado; veja-se o caminho
da Prainha na Luz, que se preten­
deu eliminar para Se ficar com

praia privativa, mas que talvez pe­
los reparos formulados pela Im­

prensa, fo[ deixado �d;V're, mas de
acanhado acesso. Veja-se a «Duna»
noa Meia Præía (Prata de S:. Roque),
que na 'época do Verão vai chaman­
do a ,si de1z:rminada área que duvi­
damos lhe pertença, vístõ que mes­

mo a implantação das suas insta­

lações de carácter permanente, jul­
gamo-las parcialmente em terreno
do domínio marítimo, que não pode­
rá ocupar .sem pagamento das
taxas fixadas para o efeito.

Muito mais poderíamos 'enume­

rar, mas porque conñamos em me­

didas que ponham cobro a abusos

d� direit.o de proprtedade, espe­
cíalmente nas zonas que possam
proporcíonar, a Igregos e troíaoos,
momentos de prazer espiritual, que
nos façam esquecer os males que
os materíaüstas vêm provocando,
.flcamo-ncs por aqui, formulando
VQto'S para que mais Candeias Nu­
nes surjam a clamar justiça.

«LAGOS E A FILARlMóNICA»

Pobres, infelizmente, como sem­

pre, foram as explicações do_ sr.

João Flosa sobre a Filarmónica,
pois chamando a si funções que
competem ao presídente da direc­
ção, e talvez até sem ouvir este,
Se permite fazer reparos desfavo-
ráveis ao que escrevi.

'

Mantenho o que referí, até 'que o

sr. Flosa prove que o .seu infeliz
apontamento inserto no último nú-

,

mero deste jornal, foi fruto de deli­

beração tomada ern reunião da di­

recção, visto que, conhecendo o

respectívo presidente, não julgo
este capaz de classíñcar de Igno­
rante o signatário ou qualquer ou­

tro cidadão 'que por não conhecer
música como o sr. F'losa, pode apre­
ciá-la, quem diz pela audição., diz

pela apresentação dos executantes,
8ilgo que de fa:cto IDf�ui ¡p8ira di'S-

. por bem quantos vendo passar uma
banda, 'quase não notam a desafi­

nação dos instrumentos quando a

compostura dos componentes é ma­

nLfesta.

Joaquim de Sousa Piscarreta

,A. propósito de notícia inserta .no

nosso número de 18-8-73, onde se

alude à vantagem de serem instala­
das, em Lagos, duas cabinas tele­
fónicas públicas, informam-nos os

CTT que o assunto focado já está .

a ser objecto de estudo, para solu­

ção na primeira oportunidade.
Em relação ao artigo que inseri­

mos no número de 8-9-73 sobre o

ínconveníente de não exístír em

Monte Gordo outro posto telefónico
público além do que funciona na

estação de correio, dizem-nos os

CTT, que têm resultado infrutífe­
ras as tentativas, feitas junto das

autarquias locais, no sentido de
ser indicada pessoa que reúna con­

dições para encarregado do posto,
o que permitiria reabri-lo noutro
local. Está, no entanto, prevista El­
montagem de uma cabina provida
de caixa de moedas, o que ee fará

logo que sejam automatízadas as

redes telefónicas da região.

�om�on�io Uéctrico �o Alentejo e AI�orve
CEAL',.

s. A. R. L.

A Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve - CEAL,
S. A. R. L., com sede emLisboa, na Ruá D. Francisco Manuel

de Melo n." 23-A, 5.°, 6.° e 7.° andares, põe a: concurso público
il. montagem de um ramal a 15 kv para Marmelete, no conce­

lho de Monchique e freguesias de Monchique e Marrnelete,
.conforme o projecto e as condições constantes do'caderno de

encargos patente na Sede da aludida Companhia, todos os

dias, das 14 às 17 h., excepto sábados e domingos.
O prazo para apresentação das propostas termina no pró­

ximo dia 14 de Dezembro, sendo as mesmas abertas no dia

18 do mesmo mês, na citada Sede, às 15 horas.

Lisboa, 21 de Novembro de 1973 .

O P'residelIlite ao Conselho de' ÂdÍnirustração
Md>aiIlça Eléctrica: do Sul, S. A. oR. L.

Francisco Corrêa FigueiI'a

��,.
�I
darestudo
e experiência
( todos os-dias comprovada)

dar divulgação e cultura alimentar
dar o conselho justo, a colaboração pretendida
dar bases actuais para defesa e promoção da saúde
dar apoio técnico a esquemas alimentares

É RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER

a educação pública
os grupos humanos do futuro,
o desenvolvimento sócio-económico do país
o Homem Integral e Racional.

dl·el!e dá forma � urna politiça de prevenção
ii e promoçao da saúde

pática e contraproducente que se

possa, imaginar.
; Estradas que ligam a estradas
�acionais e ser't)em de interpene­
tração daqueles domínios hoje con­

fiados a d·iversos construtores, em­
preiieiros e organizações, parece­
-i)'l,OS que a sua vedação será iin.­

poseioet, à face de uma, boa berme­
nêutica jurídica e à face do direito
attministrativo vigente.

PfJ/I'a, uma conversão agrícoT!a,
que constitui o objectivo número
um do problema .âe planeamento
regional, há que contar com: uma
completa reestr-uturação das redes
ae comunicação e ter-se-á que r(J)8-

gar, construir ou atterar mais es­

tradas e caminhos, mais meios de
transporte, quer para essa, conver­
são quer para o encaminhamento
dos materiais, frutos ou produtos
saídos dessa mesma fonte de eman-

.cipação agrícola que se deseja.
Se o desejo é rasgar mais estra­

das e caminhos que tornem aces­

sívei;s não s6 08 pontos a vaWtrizar,
como o trams-porte e recolha dos

p:rodutos,' como pensar em vedar

alguns troços dessa rede que ai�da
se encontra tão deficiente e pre­
cária?
Confiemos que o bóm senso pre­

valecerá .e ernbora conscientes de

que a reparação desses troços d,e
estradas ou caminhos imponha à

empresa concessionária maiores

encargos, os benefícios' d_ai resul­
tantes hão-de superar em muito o

valor desses investimentos e serão
o factor principal de propaganda e

amostra do que está feito e âo que
há a fazer.

,.,

I

Começou a Cisul a, lança» no
mercado, o seu cimentó, o cimento
de Loulé.'

.

Segundo dizem os técnicos e os

conetruiores qUe o tém. wtiilizooo
é, âos cimentos do tipo Portland,
o melhor que conhecem fabricado
em Portugal. Anda assim o nome

de Loulé ligado à produção deste
material de .construção, tão neces­

sário ao desenvõlvimento ecOn6-
mico.
A produção de cimento fez-se

dentro do prazo estabelecido e até
com certa antecipação, o que de­
monstra a técnica perfeita dentro
da organização.
Até hoje não há vestígios de po­

luição do ambiente, o que também
acrescenta algo de confirmação ao

que se disse. Bem haja a Cisul

pela ideia que teve de se inStalar
em Loulé, o que, de facto, traz um

valor considerável para a região.

Ultimam-se as negociações para
a assinatura da compra do terreno

para a fábrica de cervejas «Impe­
rial», a instalar na zona cQnhecida
pelo nome de Campina de Baixo,
numa propriedade que pertenceu ao

falecido José da C9sta Guerreiro,
antigo presidente da Câmara, a

quem Loulé deve os setts maiores

empreendimentos até hoje. A outra

parte do terreno pertence aos her­

deiros do dr. Jaime Guerreiro Rua,
advogado que deixou profundas
saudades e simpatias.

Consta igttalmente· que a Stan­

dard Electric, adquiriIU tertrenos na

Franqueada, pm'a a instalação de

uma fábrica de montagem de apa­
relh"Os de televisão e otttro material
electrotécnico. Loulé agiqanta-se
assim no campo industrial e estes

factores econ6micos congregados
'ainda vão' fazer de Loulé um centro

fabril.
Tal como várias' vezes temos

dito, Loulé teria tido ainda maior

expansão se o caminho de ferro ti­
vesse procedido em tempo ao fa­
moso desvio da linha férrea entre

AlmansH e Boliqueime, passando
por Loulé, como energicamente de­

fendemos. Mas ainda é tempo de
ver o futuro e dR. concluir que Lou­
lé terri de ter amplas e largas vi(lS
de comttnicação com o Norte do

País, e então virá igualmente a es­

trada Salir-Almod1var como via de
saída para Lisboa e Norte do País.

R. P.
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PLANOS D�
com o Centro de Juventude que se

projecta criar e com os clubes po­
pulares, e ir de encontro às aspí­
rações do velho Lusitano, que ao

serviço do desporto local tão bons

serviços .tem prestado, não obstan­
te a 'sua carência de recursos ma­

teriais. Já foi contactada a Direc­
ção Geral dos Desportos, no senti­
do de fornecer elementos que per­
mitam a elaboração do projecto do
Estádio.

Notariado

ACTIVIDf\D�

• FAÇA A SUA MARCAÇÁO

ICORRECÇÃO
CAS OEFORMACOES
COS PES

-

(Oonclusão da L" página)

contos as receitas proveníentes da

venda de terrenos municipais para
urbanização, importância que terá

aplicação em bens do património,
idêntica à efectuada em anos an­

teríores.
«Temos plena conscíêncía de que

só pelo incremento dos rendímen­

tos do património será possível su­
prir os insuficientes impostos mu­

nícípaís, que de uma forma geral,
não têm acompanhado o progres­
sivo aumento de valor das necessi­

dades a satisfazer pelos Municí­

pios. Por outro lado, consideramos

índíspensável para a concretízação
da autonomia municipal que exista

independência financeira. Procurar­
-se-á assim que os investimentos
a realízar tenham simultaneamente
valor social ou comunitário ou pro­

porcíonem, ·sempre. que possível,
rendimentos 'ou garantam futura

valorização. ·Ao prosseguir E}S1<� ru:.
mo na aplicação dás receitas pro­
venientes da venda.de terrenos, es­
tamos a assegurar a contínuídade
de uma admínístração municipal
eficaz, sacrificando-se, embora, o

momentâneo êxito pessoal que nos

poderia advir com realízações ma­

cíças e apressadas, !feitas mais pa­
ra esgotar verbas, do ·que para ser­

vir os Interesses gerais».

Interessa à Câmara o estabele­

cimento de transportes colec­

tivos urbanos entre Vila Real

de Santo António, Hortas e

Monte Gordo

Referiu o dr. Horta Correia que
consídera do maior interesse para
as populações abrangidas o lança­
mento de carreiras urbanas entr.e
as principais zonas de Vila Real
'<le 'Santo António, sitio das Hortas
e Monte' Gordo, .com reflexos ime­
diatos na mai'or facilidade de des­

locação dos operários das indús­
trias da" vila, empregados hotelei­
ros de Monte Gordo, e juventude
escolar da Secção Liceal, Escola
Comercial e Industrial e Escola

Preparatória D. José I, bem como

para as ligações do futuro Parque
de CampLsmo a Monte Gordo e ã
vila e do posto fronteiriço a Monte
Gordo.

.

Após ter sido ouvida a Direcção
Geral dos Transportes Terrestres,
foi contratada a CETEL - Centro
de 'Estudos Técnieos-Económicos,
Lda, com 'sede em Lisboa,. para ela­
borar o programa de concurso e

caderno de encargos, incluindo o

estudo de horários, tarifas ·e per­
cursos, necessários ao estabeleci­
mento do concurso da concessão
das carreiras, ·que deverá ser 'efec­
tuado Já no próximo ano.

o ano' de 1974 será decisivo

pa:fa o novo parqu� de cam­

pismo
S,egundo o dr. Horta Correia, já

foi aprovado pela Câmara Munici­
pal o projecto de conjunto do novo

Parq:Ue MumoiJp'al de CaJIll!Pismo.
Encontram-se na faJse f�na;l os pro­
Jectos parciais das edificações, ar­
rU3!Illentos, p'arques 'e ,sruneaJIn€'Ilrto,
encomendados a um grupo de téc­
nicos, . pr.ev,endo-se a possibilidade
de abrir os primeiros concursos

no início do próximo ano.

A arrü;jada iniciativa ocupará 25
hectares da 'mata naci:onàl entre o

radiofarol e o Uto,ral, medrante um

·cuidadoso ,estudo de aproveitamen­
to do terl'eno, dotando-o de um

cDnjunto de serviços o mais ·com­

pleto pDssível. O custo foi estima­
do em 30000 contos ,e a lotação le­
gal prevista é de 6 000 pessoas.

A fim de o 'empreendimento po­
der vir a ser admínístrado com ca­

racterísticas empresaríaía, foi es­

tudada a criação de um organismo,
o Parque Municipal de Caimp'tsmo
- <Serviços Munícípalízados, com

admínístração própria embora de
nomeação municipal, dotado de ser­

víços e meios adequados à boa ges­
tão do parque. Já foi requerida ao

Ministério do Interior a aprovação
deste organismo, sendo de salientar
o interesse da iniciativa para o de-
senvolvímento local, para a expan- Urbanízaçâo da vila e de Mon­
são urbanística de Monte Oordo-I­
(prejudicada pelo actual Parque de
Campismo) -e para o aumento das
receitas municipais.

Vão ser agrupadas as diver­
sas in:sttaIa�ões dos Serviços

Municipaliza,dOs
A Câmara adquiriu as dependên­

cias de uma unidade fabril sita na

Rua de Angola a 801i'\'a, COIm a su­

perf'ícíe de 5 257 m2, o que tornará
possível a resolução de um proble­
ma que muito a vinha preocupan­
do. Pela forma como estão insta­
lados os Serviços Munícípalízados,
ou pelo carácter precário de alguns
ou pela dispersão e pouca dimen­
são ern outros locais, era notório o

seu derícíente funcionamento. Des­
te modo, a partir de Maio do pró­
ximo ano efectuar-se-á a instala­

ção num único edifício de todas as

dependêncíae dos Serviços Muni­

cípalízados de Agua (secretaría,
armazéns, e serviços técnícos), dos
armazéns municipais (hoje disper­
sos por cinco Iocais ) , de garagem
para recolha dos veículos pesados
e ligeiros dos diversos serviços, da
delegação da 'Federação de Mu­

nicípios do Algarve - electricida­
de (armazém e ·serviço técnioo),
do armazém da Comissão Regional
de Turismo ·e dos arquivos munici­

pais.
Em parte do mesmo edificio pas­

sará a funcionar o mercado millli­

ol,pail de pel-x·e, flechando as i'IllSta­
ções do actual mercado e, a título

experimental, um mercado grossis­
ta de produtos.JlOrtícolas, que se

prevê .de Í'nteres,se para os respecti­
vos produtores e não deoixará de
contribuir para descongestionar o

Mercado l. o de Maio.

Depois do Pavilhão Gimno­

desportivo, um Estádio Muni­

cipal para Vila Real de Santo
António'

Disse o presidente da Câmara
encontrar-se em fase intcial a cons­

trução do Pavilhão Gimnodespor­
tivo, cuja cDnclusão se prevê para o

próximo ano e 'que o Município se

�propõe inidar estudos conducentes
à construção de um estádio para a

prática de futebol, basquetebol e

atletismo, «tendo em consideração
a impossibilidade de o Lusitano
Futebol Clube vir a transiformar o
seu desactualizad.o campo de fute­
boh.

Pretende-se assim oferecer it ju­
ventude do cgncelho mais um meio
de prática de desporto, em ligação
com os estabelecimentos esco¡ares,

COMPRO
Terreno para moradia

junto às praias de Manta
Rota, Altura ou Armação
de Pêra.
Resposta a este jornal

ao n.O 17218.

qualidade Philips
merece serviço Philips

'Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­

viço domiciliário e

stock permanente de
acessórios legitimos
representam . a mais
segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips. DELEGACÃO

,

DOS SERVICOS
,

TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - :relet. 23899 - Faro

PHILIPS

Vila Re81 de alnlo Anlónlo-Farmicla Carmo, no dia 14 da Dezembro de manhã

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPEDICO SOB MEDIDA

lCi:)I'IN5TITUTO HUE3ERTO DE PORTUGAL

IC:!:)I RUA NOVA DA TRINDADE, N ..

' 6· A, 6 ·1.' - LISBOA 2 (PORTUGAL)

prínoípaía �rtl\adas na rvi<la e em

zona �esidendail 'com bom 'Valor co­

mercíaí.
Foram também localizados os

terrenos destinados à construção
do novo Hospital, do Palácio de

Justiça e Casas para DS Magíet.ra­
dos.

, Em Monte Gordo, após a conclu­

são do al\rando urbaníetãco na zona

adjacente à Avenida Infante D.

Henrique e do projecto da zona

compreendida entre 'BiS ruas de
Ceuta e 10, e Rua Tristão Vaz Tei­
xeira e Gonçalo Velho, que tornará

possível a construção de um con­

junto habítacíonal de bom nível, se­
rão, no próximo ano, efectuados
o.s projectos das zonas a norte da
Rua de Oeuta.

-

P.or ter sido cedido ao Municí­

pio, pela Junta Autónoma de Es­
tradas, D troço da E. N. 125-7 entre
Monte Gordo e a E. N. 125, será
construída nesse local uma/aveni­
da com largos passeios ·e conve­

niente iluminação, após ser corrigi­
do o actual perfil, de forma a va­

lorizar a que ·ficará sendo a prin­
cipal entrada daquela estância.

O presídente do Município vila­
-realense ofereceu depois, no Hotel
Vasco da Gama, um jantar aDS

membros do concelho municipal,
vereação, presídentes -das Juntas
de Freguesia e representantes dos
órgãos informativos.

EXAME FOTOPODOLb'GICO
E PODOMETRICO

GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS

NúMERO LIMITADO DE CLIENTES

PE CHATO (PLANUS)

te Gordo'

Português
Cartório Notarial de Castro Marim

O facto de continuar sem apro­
vação superíor o estudo do Plano
Regional do Algarve-Sector XI,
tem atrasado o andamento dos tra­
balhos de revísão, principalmente
no que respeita à implantação da
rede viária envolvente à vila e prín­
cípaís acessos. Confia a Câmara
que 'em breve sejam levantados os

obstáculos 'que se têm notado ·e

contrariam o espírito dos decretos
n. oa

.

560 e 561/71.
NãD obstante prosseguem os es­

tudos da grande avenida de entra­
da '!l!a vi!la (da ,E. N. 125, a ¡paTóÍtr
do 'sitio conhecído por ŒDnC3!l<he à
ligação com a .A!vend,da de Aiamoo­
te) ,

do prolongemeœto para sul
desta avenida e abertura de nova

avenida paraâeãa a esta, para poen­
te, e da remodelação das rzOt!l3Js da
AV'emda da Re¡públtca para nOl1te e

sul da zona, pomb8ilmà; de !forIma. a
transiforrnar esta al'téria numa das

Cert!i¡f.ico naJrra,U1."amente e pare
efeiJtQs de puJbHcação qUe neste

Cart6rio e no L1vrO' de Notas para
eseríturas díversas número 'll'inte e

qUJaJtro de !fo�haJs setenta e quatro
verso 'a folhas, setenta e seis verso,

foi :lawada em vinJte e um do cor­

rente mês die Novembro uma esori­

tura de justüñcação 'em que José

Monchique e sua esposa Catarina

Sabino, casados segundo o regime
da æomunhâo geral de bens, ambos
nat.uraÍ!s da freguesia e concelhol'L�TA,S «EXCELSIOR»

..:,,'
'-�.,

duasmarcas:
'amesmaqualidade

duasgamas:
alegriae conforto

�):.
A altaqualidade técnica e garantia demuitos anos de experiência.

Duasmarcàs que completam a felicidade do seu lar.

Radiola uo

TV
Equipamento, Musicall�",!!Jl;i�:::::::�iii¡¡¡¡;;¿!�W
Gravadores
Rádio,

Frigo,rificos
Fogões

Enceradoras
Aspirado,res

Co,ngelado,res
Secado,res de Ro,upa

Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

Representantes Exclusivos para Portugal: 'li�
C.�nsórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede-Av. da Liberdade, 211, 2.o,E-LISBOA-Tel. 563291 �

FIliai-Rua Pedro Hispano, 1425, 1." - PORTO - Tel. 671 45
_ ...

oFiciais no Algarve:Agentes
DOMINGOS MARTINS DE SOUSACASA LOPES

Rua 28 de Maio - Telefone 22848 -

PORTIMÃO

Rua ¡_o de Dezembro - Telefone 62620Rua Conselheiro Joaquim Machado

Telefone 63185 - LAGOS - LOULÉ

CASA DO RADIO TELENAVE

Rua Vasco da Gama - Telefone 23227

-FARO

de Castro Marírn, onde residem no

s_Hio da Bernarda, se afil!':mam úni­

cos donos de um prédio rústico, no
sítio de 'Lagoa, !f'l'eguesia-'e conce­

lho de Cas,tro Marãrn, que se corn­

pÕe de ·terI1a de semeae .e qUe con­

fronta do NOŒ\te com José Amtónío

Víegas, Sul com herdeiros de Ma

nuel Charneca, tNBiscente com Ma

oeus MonchiqUe e Poente co:m ROo

sár4,a, MaI1iJa, ínscrãto iIl!a respeeteva
matrãz sob metade dOIS ærtígos mH

seiscentos 'e <CÍ'nquenta e sete 'e três

mil duzentos e seis, ,CIOm o valor

rnatrícíal de quatro míi oe quarenta
F 4 escudos, não descrito na Conserva­

� tôria do Registo Predial de Villa

t\1 Reæl de Santo António. Que o dito

� p.rédIo Ihes pertenoe em propríeda-
de plena e exclusiva por D possuí­
rem -co:mQ seulS únicos donos desde
mil nOV'e'centD:s 'e trilnta ,e dois, pos­
se 'essa e�ercida !sem interrupções,
com ·conhecimento e à vista de toda

a .gente e sem que alguma 'vez, quer
no !seu in1cio quer posteriOI1mente,
tenha havido oposição de quem

qUer qUe !foss'e, pelo qUe sendo uma

posse pública, pac,írfLBa oe '0ontiJnua

e ·tendO' durado mais de 'quarenrta
anOiS é ,essa pO,s,se Inails qUe lsu¡fi­

-cienlte para :a aJqu�IS'1ção por parte
del·e,s justifIcantes do dito prédio
po-r usuca¡p!ião na falta de outro tí­

tu10 qUe não po:ssuem. POir esse

fa,cto vêem-'se na neoe,s'sidaJde de

justifd:ca;r o sleu dke,iobo de iP'roiplvie­
dade ,por este meiD e assiLm o fa­

zem pela ipŒ\es-ente 'escr�tuTa.
É eertrdão 'que ,e;¡¡:traí e vai con-

(

,"1 �

forme ao original.

OaJstro Marim, 27 de Novembro
de 1973.

o Notá'l'io:

a) FranJCÍ<sc'O CaN'eto Clamo,te

Criada
Para Estoril. Bom orde­

nado, telefonar para Cas­

tro Marim ao n.O 2279.

Reuniu o CODselho

Regional da Comissão

Regional de Turismo
COm a pre1sença Çl;a qUa,se tot'æ1i­

da,de do,s ,membrOiS' I'euniU ,Sob a

ipTes�d'êiIl!oia do dI!'
'

José iM8iIl!uel
P·ea,rce de AlzeV'edo,

-

presiden1Je da
Comi,ssão Regiona;l de_ 'I1urIsmo, 'O

conlSelho vegionM daquele 0.I'gan1Is­
mo, 'O qua!l. se Q,OUPo.u da discu'ss-ão.
e apreciação do relatório de gerên­
da de 1972, documento que sinte­
tiza a actividade desenvolvida nD

runo transacto.
O reliaJt6rio m·e,r<eceu paream" fa,­

voráJvel, tendO' sido 0o,ns�gnado <um

voto de louvOO' pel� forun:a crite­
riosa lcomo foi e}aborado.

."-\;"

'VENDO
Mercedes Benz 200 D,

em bom estado.

Resposta ao 8Jparlado
42 - Vila Real de Santo
António.

Vende-se
4 prédios em Faro (em

conjunto ou sepa:mdamen­
te) para construção. Exce­
lente localização.
Trata pelo telef. 23674

- FBiro.
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TRACTORES FORD
VENCEM MOTOLAVOURA73
I

Após renhida competição com os principais
concorrentes a FORD foi a vencedora
do Concurso da MOTOLAVOURA-73, além

de ter sido a única marca a colocar três

tractores na final.

Na foto vemos o vencedor Sr. José Ribeiro

Seixas, no seu tractor Ford 3000.

Concesslonárlos de tractores FORD

FARO

Fomento Industrial e Agrícola do Algarve, Lda.

Largo do Mercado, 2 a 12-Telef. 23061/4
Filial em Portimão - Largo illi Mercado de Gado - Telel. 22107

P ro b I em a s cuja r e so I u ç ã o Novo vogal da Comissão'
·

f
· d Regional do Turismo

satis aria OS pa ernenses
o dr José Manuel Teixeitra Go-

mes Beiaree de Azevedo, presídente
da Comíssâo Regíonæl de 'Durilsmo
confeníu posse ao eng. Luí'S F,iHpe
Lobo de Mdramda Mjru�hei:ro TálV'ora,
p:resddelllte da Câmara MU[l]ci¡pal
de TaJVIira, nas funções de 3.° vog8J1
da comíssão execœtíva da mesma

Cornessão Regional de Turi,SInO, em
representação da Comissão de [Pila­
neamento da Região Sul, cargo
que vinha sendo desempenhado pe­
lo dr. António Pedro da Ponte.
Aesístsram ao aoto vários pre-

(Conclusão da 1.· página) se alargada a outros Iocaís da pe­
riferia, onde vão surgindo muitas

moradias, se estes melhoramentos
fossem realizados, 'então os pader­
nenses sentír-se-íam bem felizes 'e

moralmente incapazes de exigirem
mats. Com um pouco de boa vonta­
de tudo se resolverá e é essa boa
vontade que, esperamos surja pois
com ela tudo será mais fácil.

medidas 'e ,se receitam remédios e

soluções que não surgem, ou se

revelam insufi'cientes para as ne­

cessidades dos que dela dependem
e dela vivem. Estes motivos, em

certa medida, implicam na emigra­
ção quase maciça de todos os seus

habitantes. Para além das soluções
destes problemas, há que propiciar
aos moradores nas aldeias, condi­

ções de 'Vida decentes, ao nível que
se impõe no século ern 'que vive­

mos, marcado por notável desen-,
volvimento tecnológico e cultural.

Paderne, outrora tão importante,
como 'é fácil de recordar em mais
de setecentos anos de história, ocu­
pa hoje uma posição pouco consen­

tânea com essa importância de
outrora. Praça forte de alto valor

estratégico, vila de bons recursos

económicos, possuiu bons estabele­
cimentos comerciais e industriais,
mas vive agora recordando com

saudade o brilhante passado his­
tórico. O seu castelo, figurando na

bandeira lusitana, derme bem esse

valor e marca, de maneira indes­
menbível, o elevado portuguesísmo
das suas gentes.
Os padernenses têm como lemas

a justiça, a paz e o desejo de vive­
rem com um mínimo de condições.
Numa altura ern que muitas povoa­
ções. pretendem subír à categoría
de vilas, Paderne, que já ocupou
essa posição, não tem a veleidade
de se querer guindar a tão 'elevada

posição. Deseja porém outras coi­
sas, bem legítimas aliás.

'

Desde há muitos anos, cerca de
trinta, que lhe vêm faz'endo pro­
messas de que a água canalizada
será uma realídade. Mas os pader­
nenses, perante o não cumprimen­
to destas promessas, foram-se tor­
nando incrédulos.
Faltam muitos melhoramentos a

Paderne, tais como estradas, ca­

minhos, li'gações rodoviárias com
outros centros, estabelecimentos 'es­

colares ou a possibilidade de fre­
quência nos existentes noutras lo­
calidades. Mas 'Se fosse instalada
a rede de dístríouíção de água à
povoação oe lugares circunvizinhos,
aproveitando o manancial da fonte
existente a escassas centenas de
metros, se fosse melhorada a rede
de díatríbuíção eléctrica, manifes­
tamente ínsuñcíente para as neces­

sidades de consumo actuais, o que
motiva constantes 'e aborrecida:s
avarias, causando consideráveis
prejuízos, se essa mesma rede fos-

Arménio Aleluia Martins

TINTAS 'lEXCEII'SIOlb

TODOS precisam de

ÓLEO DE FíGADO DE BACALHAU
ele é indispensável
para a saúde de

toda a família
assim, em cápsulas,
O' óleo de FígadO' de Bacalhau
é tão fácil de tornar ...

até pelos adultos!TIPOGRIiFllt
precisa encarregado, com­
positores e impressores.
Praça da Restauração,

4 e 5 - Olhão.

TRESPASSA··SE
Estabelecimento devoluto,

com projecto aprovado, na

Praça da República, 32, em

LOULÊ. Trata-se pelo apar­
tado 75 ou pelo telefone 72635
- OlhãO'

Apontamentos
rConclusãQ da 1.· página)

cada passo, que somos vítimas de
uma sociedade bem recheada de

oportunistas. Na verdade, o que se

passa é que nos vão penetrando
nos bolsos com um sorriso angélico
de legalidade. Armados por inúme­
ras palavras pom-posa», provenien­
tes da psicologia barata que pro­
duz efeito, formam uma cortina de
negritude quanto à escassez e in:
flação. AssVm, camuflados por essa

pseuâo-pcüaora, entra-se numa fal­
sa legalidade e vão permutando os

bens com uma larga percentagem
de lucros sendo, muitas vezes, de­
fendidos pelos pr6prios consumido­
res perante a autoridade compe­
tente.
Não falamos no comércio em ge­

ral, pois o Governo já tomou algu­
mas medidas de protecção ao con­

sumidor. É alarmante o que se está
a vervficar, por exemplo, em certos

cadés, bares e reetourantee, com

os preços a alterar-se de mesa para
mesa, de dia para dia e até de em­

pregado para empregado.
Os preçários encontram-se em

más condições e, por vezes, semi­
-escondidos o que, naturalmente,
abre o caminho da ilegalidade com

todo o aspecto legal.
Revendo o processo inflacionis­

ta, resta-nos apenas aguardar o

aparecimento da luz da legalidàde.

Nuno Duarte

Banquetes
Casamentos e Baptizados
- 3 Salões com diFerentes capacidades

até 200 pessoe-s

Contacte DirectQr

II Hotel Baltum**- Albufeira
Te/eFs. 52106/07 - Apartado 22·

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

ES A R

II Restaurante da 'Aldeia
Aberto sob Direcção Portuguese, após completa decoração;
Convidamos V. Ex» a tentar a nossa variedade de pratos tipica­
mente portugueses tais tomo:

Conquilhas à Bulhão Pato; Caldeirada à Fragateira;

Caçarola de Frango; Cabrito à Padeira;

Situado a Km. da vila de Albufeira, perto' à- Praia' da
Aguardamos a vossa reserva pelo telefone 52649.

sídentes de iMunidpios do Distrito
e' outras i!!ldivdduaLiJdades.

em embalagens
de 50, 250 e 500 cápsulas
aos preços respectivamente
de 25$, 80$ e 150$

um alimento diese
em todos os supermercados e boas casas de alimentação

Oura.

l/anela do Mundo
/'

(Conclusão da t» página) rientação, não. s6 porque ela se

ergue ameaçadora perante os me­

ses de Inverno, mas também por­
que atinge aspectos inéditos em

alguns países. Talvez também ela

possa fazer trabalhar mais activa­
mente as imaginações, de modo a

preparar soluções diferentes e mais
fáceis deixando de colocar alguns

I países na dependência ãos senho­
res do petr61eo e das fantasias po­
líticas do Médio-Oriente.
Um problema, quem sabe, que

não pode ser resolvido por certas
grandes potências, mas que outras
mais pequenas podem encontrar
uma solução ao seu al,cance no 8eu

pr6prio territ6rio.

Mateus Boaventura

Estados Árabes. Esta atitude sur­

preendeu numerosos países e até
no Japão provocou espanto, pois
œfirmara-se uma política pr6-israe- '

lita e pr6-americana em T6quio, o

que levou o país a ser também atin­
gido pelas restrições das potências
produtoras de petroleo. Simples­
mente, 40% da indústria nip6nica
fica aiectaâa imediatamente e al­
guns üos seus empresários correm

o risco de encerrar as suas em­

presas, se a crise se prolongar.
Sem outra alternativa, os dirigen­
tes nip6nicos decidem a reviravol­
ta política que é considerada, por
muitos, a maior humilhação sofri­
da pelo país depois da rendição.
Jamais uma nação advogou umá
causa renegando-a no día seguin­
te abertamente. Alguns conside­
ram esta atitude de T6quio como a
mais espectacular decisão da guer­
ra âo Médio-Oriente e, possivel­
mente, o início do seu regresso à
cena política de que () Japão' se

afastara voluntariamente.
A «arma do petrôleo» fora sa­

biamente manejada e provocara as
suas ruínas em poucos dias. N6s
pr6prios sofremos-lhe as conse­

quências. Mas o Japão cedera à
chantagem. Há alguns anos talvez
isso [osse motivo para que alguns
responsáveis nip6nicos fizessem o

«Hara-Kiri», mas que sé saiba
apenas morreu o ministro das Fi­
nanças, mas de uma pneumonia.
É certo que a diplomacia tem

razões que a lôçtca desconhece,
mas a indústria japonesa, [lores­
cente e moderna, '[¡em ainda outras

m.!;'ito mais fortes. Por enquanto,
nao sabemos até que ponto a ins6-
lita atitude política pode travar o
assédio que o petr61eo árabe vinha
a pre:parar, mas. para já T6quio
anunmou que va� aumentar a sua

cooperação com os árabes auxi­
liando-os financeira e tecni�amen­
te em grandes projectos futuros.
A falta de combustíveis provoca

já no Ocidente uma certa âeso-

O BALLET

DORADO DANCERS

ATÉ 12 DE DEZEMBRO
No Restaurante do Casino às 23 h. e 1 h.

GRUPO M-Cj14 ANOS

PAULO DE CARVALHO

O EXCITANTE ESPECTÁCULO
DE FLAMENGO COM

FRANCISCO REYNA
& ALFREDO ROVIRA

Senhora'
Deseja-se contactar com

Senhora de 48/50 anos, bons
sentimentos, sem filhos fun-

. ,.
'

cionaria ou com alguns rendi-
mentos, que queira formar
novo lar com cavalheiro sepa­
rado, boa situação económica
e colocado no 'Algarve.
Resposta ao Jornal do Al­

'garve ao n." 17 232.

E A ORQUESTRA PRIVATIVA
DO CASINO

SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a rn/ de 21 anos

SALA DE JOGOS-DIARIAMENTE DAS17 ÀS 3H.

Ir
Ii
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Cartório Notarial de Vila·do Bispo
!'

A cargo do notário Licenciado Manuel Bernardo Amarelo

Co'nstrutora, Lda.Algarve -Poente
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que

por escritura de 14 de Novem­

bro de 1973, lavrada de folhas

65, a folhas 67, do livro de no­

tas para escrituras diversas
N.O B-16, deste Cartório, en­

tre JOÃO GONÇALVE]_S VIE­
GAS JACINTO, JOAQUIM
MANUIDLGONÇALVES�
GAS e JOSÉ JACINTO DE

SOUSA PINTO, foi constituí­
da uma sociedade comercial

por quotas de responsabílida­
de limitada, mencionada em

epígrafe, nos termos e sob as

cláusulas seguintes:

1.°

A sociedade adopta a de­

nominação de «ALGARVE­
- POENTE CONSTRUTORA,
IDA.», tem a sua sede no lu­

gar de Burgau, freguesia de

Budens, concelho de Vila do

Bispo, sem número de policia,
e durará por tempo indeter­
minado, com início hoje.

2.°

o seu objecto consiste na

indústria de construção civil e
obras públicas, informadora e

consultora de construções, po­
dendo explorar qualquer outro
ramo em que a sociedade
acorde..

o capital s o c i a I é de

400000$00, e corresponde à

soma de 3 quotas a saber:

a) - Uma do sócio JOÃO

GONÇALVES VIE1GAS JA­

CINTO, no valor de �OO 000$;
b) - Uma do sócio JOA­

QUIM MANUEL GONÇAL­
VES VIEGAS, no valor d�
100000$00;

P,
·

ara-ralos
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

. c) - Uma de 100 000$00 do

sócio JOSÉ JACINTO DE

SOUSA PINTO.
A quota do sócio JOÃO

GONÇAl.NlES VIEGAS JA­

CINTO encontra-se realizada
em dinheiro; as dos restantes

encontram-se realizadas ape­
nas em 50%, também em di­

nheiro, devendo os restantes

50% ser yagos pelos lucros

anuais da sociedade, ou então

no prazo de 5 anos se .os lu­

cros não chegarem, e igual�
mente em dinheiro.

§ único: - São autorizadas

prestações suplementares de

capital.
4.0

A cessão ou divisão de quo­

tas, entre {JS sócios, é livre,

porém, a favor de estranhos

fica dependente do préviocon­
sentimento da socíedade à

qual, neste caso, é reservado

o direito de preferência. _ O

SOClO JOÃO GONÇALVES
VIEGAS JACINTO fica, des­

de já, autorizado a ceder a sua

quota à soeiedade «MONTE­
NOVO - ALGARVE, PRO­

PRIEDADE E LOTEAMEN­

TOS, LDA.».

5.&

A gerência, dispensada ?e
caução, e com ou sem remu­

neração conforme for delibe­

rado em assembleia geral, fica,
a cargo de todos os sócios,
mas para obrigar validamente
a soeíedade em todos os actos
e contratos é necessária a as­

sinatura do sócio JOÃO aON­

ÇALiViES VIEGAS JACINTO.

6.0

As assembleias gerais serão
convocadas por carta regista­
da com a antecedênciamínima
de oito dias; porém a expedí­
ção dessas cartas pode ser

substituida pelas assinaturas

dos sócios no respectívo aviso
convocatório, caso em que a

convocação deixará de depen­
der da referida antecedência,
salvo quando a 'lei exigir ou­

tras formalidades.

7.0

Aos gerentes é expressa-

CONTABILIDADE
A contabilidade da sua Empresa está atrasada?

Tem problemas de planificação e organização?
Tem problemas fiscais?

Consulte-nos, sem compromisso.

CENTRO MECANIZADO CONTABILIDADE

Cerrela" & Luz
. , Lda.

II
"

,

u

Telefone 45 455

S. B. de MESSINES

Execução Mecanográfica de Escritas.

Ramirez & C.e (Filhos), Lda.
Vila Real de Sanlo &n16n10

CONVOCATÓRIA-
Nos termos do artigo 37.0 e do § 1.0 do artigo 41.° da Lei

de 11 de Abril de 190'1 são convoéados para reunir em Assem­
bleia Geral Extraordinária os sócios 4a Sociedade por Quotas
RAMIREZ & C.a (FILHOS), LDA., com sede em Vila Real

de Santo António, no dia '31 de Dezembro de 1973, pelas 10

horas, naquela Vila, à Avenida da República, 127, a fim de

deliberarem sobre uma proposta de fusão por incorporação
desta Sociedade na Sociedade por Quotas RAMIREZ & C. a

(FILHOS), LDA., com sede em Leça da Palmeira.

Vila Real de Santo António, 23 de Novembro de 1973.

ElllÍilio Garcia Ramirez

mente proibido usar a deno­

minação social em actos e con­

tratos estranhos aos negócios
da sociedade, tais como: abo­

nações, fianças letras de favor
e outras Semelhantes.

Os lucros líquidos anuais,
depois de deduzidos 5% para
o fundo de reserva 'legal, serão
distribuidos pelos sócios na

proporção das suas quotas.

9.°

A sociedade poderá 'amorti­

zar, pelo valor nominal, acres­
cido da parte correspondente
ao fundo de reserva legal, a

quota que for penhorada, ar­
restada ou sujeita a qualquer
procedímento judicial, bastan­
do o depósito legal da respee­
tiva importância para se tor­
nar efectiva.

Está conforme o original, o

que certifico.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 22 de Novembro

de 1973.

O Ajudante do Cartório,

José Vitor Leal Mateus

o chefe do Distrito

visitou S. Bartolomeu

de Messines - mCNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. I.)

jfrlisberto
Acompanhado pelo presidente,

vice-presidente, vereação e chefe
de secretarta da Câmara Munícl­
pal de Silves, deslocou-se a S.' Bar­
tolorneu de Messines em visita de­
trabalho o eng. o Lopes Serra, go­
vernador civil do Distrito, que era

aguardado pelos srs. Francisco
Vargas Mogo e Cabrita Neto, res­

pectivamente, presidente e secreta­
rio da Junta de Freguesia e mui­
tos elementos da população. Se­
guiu-se uma reunião informal no

salão da Junta de Freguesia, onde
o presidente expôs as necessidades
mais prementes' de Messlnes que
ocupa uma área de 252 quilóme­
tros quadrados, entre elas a cober­
tura do barranco que passa junto
da povoação e onde vão desaguar
os esgotos, salientando a falta de
um plano de urbanização 'Para a vi­
ra, dado o seu grande desenvoLvi­
mentó, de rodovias e da electrifica­
ção ae algumas aldeias.

Seguiu-se uma visita àquele e a

outros locais.
O presidente da Câmara ínfor­

mOU 'que os-estudos urbanístícos- jâ
tinham sido entregues a um arqui­
tecto, com inteira prioridade e a

cobertura do barranco iria ser mui­
to brevemente resolvdda. Iogo que
o respectivo projecto estivesse
aprovado-

José Castol-Branoo
DPENÇAS DO CORAÇãO
MÉ.DJCO

.
ESPECIALISTA

CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.a• feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147_
3.as e 5.as ,feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

T,elef. {Resid. - Lagos - 62771
Portimão. - 23357

ctE. ctEorreia

Assistência e Res,�nsabWdatde Técnica de Conta­

bílídades dio Grupo A .

Montagem e Supervisão de Escritas de todos

os Ramos de Actividade.

Pareceres Contabilisticos - Orientação Fiscal.

Gabinete - Largo D. João II, 36-V - Telef. 23643 _

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142
Telef. 23430

PORTIMÃO

Apartamentos vendem-se e

alugam-se. Acabamentos de

l.a, vista para o mar, situados
numa das mais belas e famo­

sas praias do Algarve.
Trata SITAMBO _- Apar­

tado 58 _ Albufeira.

Recital na Alianqa
Franc••• de F.ro
Na Ati3illça _

iB'raIlJ(lesa de FaJrO
decorreu um recitall de viola tendo
corno eJœCUJtante o oailigaTV'io Ma­
nuel António oasaca, O programa,
que agæadou, ID(llu£a müsíea clãs­
·si'ca (a <�Sel'eIJI8ita», d.é !S'Clhubert),
música folclórioa poreuguesa e la­

tãno-æmerécana, 'etc. O execœtaœte,
que ¡fO'r muito aplaudido, dediicou æo

final um nWnero à jovem pl3illdsta
'Maria Raquel Godinho Correia, re­
(lente vencedora do 'CO'IJjOU�SO «,par-

naso», no Porto. -:

Albufeira

Câmara lunici�ol �o Goncolho �o Vilo Rool �e Soni, Anlónio
ANÚNCIO

J

Ven�1 �R feneno! em Monle �or�o e Vila Real �e �aBlo Inlónio
A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende em hasta pública no

dia 27 DE DEZEMBRO DE 197..3, pelas 15 horas, as seguintes parcelas de terreno

sitas em Monte Gordo e Vila Real de Santo António, para construção urbana, des­
tinadas a habitação.

Em Monle Gordo
LOTES N.OS 27 A 32/73

Lote n." 27 _ Ârea _ 600 m2 _ base de licitação - 750 contos

» » 28- » - 392 m2- » » » - 675 »

" » » 29 - » --- 647 m2- » » » - 600 »
II

II » » 30- » - 515 m2-_ » » » -' 750 »

» » 31- » -384m2- » » » - 675 »

» » 32- » -721 m2- » » » - 750 »

(As construções destes lotes terão de obedecer ao Estudo Prévio patente na

Secretaría desta Câmara Municipal).

LOTE N.o 33/73

Para 3 pisos - Ârea 84 m2. - base de licitação - 180 contos

Em Vila Real de Sanlo Anlónlo
LOTE N.o 34/73

Para 1 piso - Ârea 292,50 m2. (construção permitida apenas 100 m2.)
situado e� Hortas desta Vila - base de licitação - 40 contos

<

LOTES N.os 35 A 37/73

Lote n." 35 - Área 699,48 m2 - base de licitação - 1.100 contos

» »36 - » M8,73 m2 _ »» » - 1.300 »

» >? 37 - » 450,36 m2 - » » » - 1.500 »

(As construções destes lotes terão de obedecer ao Estudo Prévio patente na

Secretaría desta Câmara Municipal). /

As condições de alienação encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara

Municipal nos dias úteis durante as horas de expediente e até ao dia da hasta pú�
blica, hem como as respectivas plantas de localização.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 24 de Novembro de 1973.

O P·residente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia
./

JORNAL DO ALGARVE

N.o 871 - 1-12-1973

TÍUBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
2. a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que, nos autos

de Acção 'Especial de Justifi­

eação Judicial que a JUNTA
OENTRAL DAS CASAS DOS

PESCArDORJEB, com sede no

Largo da Princesa n," 2 �

PEDROUÇOS move contra In­

certos, são por este meio cita­

dos os INTERESSAOOS IN­

CERTOS, para contestarem,

querendo, apresentando a de­
fesa no prazo de DEZ DIAS,
que começa a correr depois de
finda a dilação de TRINTA

DIAS, que começa a correr de­
pois da segunda publicação do

presente anúncio.
O pedido na supra ídentrñ­

cada 'acção, consiste em que à

Autora seja reconhecido o di­
reito de propriedade sobre
uma parcela de terreno para
construção urbana com a área

de 2 376 metros quadrados si­
ta na Avenida Ministro Duar­
te Pacheco, da vila, freguesia
e 'concelho de Vila Real de

Santo António, a confrontar
do norte, sul e poente com ter­

renos municipais e nascente
com a Avenida Ministro

Duarte Pacheco, omissa na

Oonservatória do Registo Pre­

dial de Vila Real de Santo An­

tónio; que adquiriu, através
de escritura pública, à Câma­

ra Municipal de Vila Real de

Santo António.

Vila Real de Santo António,
17 de Novembro de 1973.

\

O Escriturário,
-

'a) José Manuel Leitão
Guerreiro

VERIFIQUEI:

O JuIz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Especla,1iSta
Prótese Dentária.

FARO

CoMUltas com marca.çAo

O:lhão: das 10 às 18 e ainda tardes
de terça-feira

Faro: 2.u, 4.'., 5."', 6." a partir das
15 horas

1
Faro 25855}Olhão 72619 Consultório

Tele1'.
23104
2247 { residência

Albufeira
1. O ANDAR PARA ESORI­

TôRIO

Gaveto, muito central, alu-
ga-se. .

Trata o próprio. Informa e

mostra por favor Electrónica
Algarve - Avenida Eduardo
Rios, 6 - ALBUFEIRA.
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Âctualid.,des desportivas
-

'

C• .....,peonatos

FUTEBOL
Nacionais

I DIVISÃO comentários de João Leal

DE SET(rBAL A OLHÃO, DIFI­
CULDADES PARA OS DONOS

DA CASA

Deíxou meritória_ presença eon

SetÚJb8Jl a equipa do Sporting ,Fa­

rense, que perdeu por flIIIIl rtenA:o so­

HtáT'i.o 'e ISle bateu com uma deter­

mínação e um querer dignos dos
maiores encóméos, Num préHo eon

que Sel aguall'dava uma derrota, ex­

pressíva, a ,tUI'lIllla houve-se com se­

gurança, Ie ¡PQ!t' mails de uma vez

teve o €[IJs'ejo de mamar. A supe­
rior1dOOe sadina não se contesta,
mas a verdade é que a répíãca dos

Mga,mnios ¡foi fQ!t'te e i'Ilicisilvo sinJai
«·mais».

BElUj'e cotou-se ICOIllO o «herói»

da. jornada, leJÍ'ectuamdo 3Jcrobáticas
defesæs 'e ISÓ sendo rtraádo pOll' uma

opcrtnmíssíma ,cabeça de Torres.

Num verdadeírr, si!stema de entre­

ajuda corn OS váætos (:ompaTltimen­
tos ,�tendendo-se em píena :c<mju­
gação de lesforços, o iF8il'ElUSe saJÍu

de caoeça erguida do iIDstãdio do

Boruñm,
Amænhã desloca-s'e a Fl8JTO o

Boavista 'e o préŒio apl'esenta-'s'e
ertçado de ditt'!i{)uldades que os 811-

g8il'V�OS tomeærão por certo, 'se se

houverem com o mesmo 'empenho
€I humHdade.,� ,

O Œhan'ElUSe veio a' conhecer

certas difiJouldades que não esta­

ríarn de todo na sua 8igenda. Sabe­
-se que não há encontros f'áeeís,
mas o cento é que, '8;Pós/ eslbanj-8IT
múH:riplos ensejos, etnItr'e os 8 'e os

30 mIDutos a turma de :M:8iIluel de

Ol�lV1e'ira 'começou a 'conlhecer pro­
bllemas, O!S quai's 'só 1lermin'aram
qU3llldo' o il\fowjo se decid�U' e

'errad8ill'l1!ElUte a jogar para o :empate
'60 soçoibrar pelo esfor.ço despendi­
do IA, vitória foi ,iŒJ,teil'8imente me­

reÕiida, mas 'CUIstou m8JiJs, muito

mais, do qUe a pTincipio ¡f� crer.

A �ntr8Jda do jo'\"em !BalecaJS foi

utiILs'sima, até p'ela obtenção do 1. °

tento 'aJ.ia.ndo-se á acção do saJbe­

dor r).acmnto um jog8ldor de muti­

to's !t'e'oursos:
Am:anhã, na cidade ilIllW'cta. ¡f'ren­

. te ao ¡Porto, O!S aJ)¡g8J1'lV1i0!s tell'ão qUie
pôr à prova as 'suas l[lossilb'iQlidades
def'ElUsiov8iS.

fi DIVISÃO

PORTIMOÑENSE, MAIS PERTO

DA VITóRIA

O iIlJulo 'l'egilS'tado em Siesimbra
refillete sem dú""ida a SIUp'eriorida­
de dos sectoI'es' derf:1enSl1vos sobr,e os

3Ita,canves, obtendo-se 8issim um

maTeador em Ibranco Lutou-se
com 'ootulSJiaí'smo e determinação,
m8!S ,a;];g1tllmaJs oportunlidaJ!l,es gora-

RESU�TADOSDOSJOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Olhanense, 2 - Montijo, O
Vit. -Setúbal, 1 - Farense, O

II DIVISÃO

Sesimbra, O - Portimonense, O

III 'DIVISÃO

Sambrazense, 3 - Amora, 1

Esperança, O - Juv,entude, 1

Beja, 2 - Lusitano, O

Estoril, 1 - Silves, 1

DISTRITAL DE JUNIORES

Lus�tano, O - Olhanense, 2
Faro e Benf. O - Portimon., O

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Portimonense, 5 - Lagoa, O

Quarteirense, 1 - ·Farense, 2

Esperança, O - Silves, 2

ZONA SOTAVENTO

Lusitano, 1 - Farense A, O

Olhanense, 1 - ,Sambrazense, 1
Tavirense, 1 - Louletano, O

S. Luis, 6 - Moncarapachense, 3

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Farense'-Boavista
Porto-Olhanense

II DIVISÃO
- SintrenSB'-Port.L1!lonense

III DIVISÃO

Luso-iSambraz'ense
Silves-Alcochetense
Lusitano-Moura

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

Silves-LusItano

Portimonense-Esperança
Louletano-IFaro e Benfica

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Lagos e BenHca�Lagoa
Porti'monense-'Farense B

Quarteiren.se�Silves
ZONA SOTAVENTO

Farense A-SambrazenlSe
Olhanense-Louletano

Tavirense-Moncarapachense
Lusitano-'São LULs

I;3ase de licitação .

das ti'Veram também ti!Illf'1uêIJJcia, de­
cisiva. Se uma turma esteva mais

perto da rvitórta, essa fui a do !Por­

tímonense, que, no 'entanto, retor­
nou com pOll!tuação ipOsd,tiva. As­
sinaJ_le-ise a caæreíra, reogul!arissdma
dos aígazwíoe, 'que maneêm, não
obstante 'também aiS boas provas
qUe O'S «ma�s da ñrente» vêm: de­

senvoívendo, todas as I[l'oss,ibilida­
lies de 1æem maãs além.
Amanhã, em Sura, mais um

teste e bem difídl ¡paJ!t'a O!S pUlpiQo's
de João Faia.

m DIVISÃO

LAGOS NAO FOI BARREIRA
PARA O JUVENTUDE

E'srper8iV'a-se que o Juventude
perdesse ifinalmente em LagolS,
pois as pretensões dos [acobrtgen­
ses, a veteranía dos seus eíemen­
ros e a valía, dai tm'IDa eI'8im fac­
tores a QlPÔ!t' á extmO'rmnári'a oar­

reíra dos homens da cildade-museu.
Mas um tento basta paoa ditar flIIIIl

Vell!COOOX e o J1lwentude, corno sot
dízee-se «sorna le .segue». M8iis dís­
tanJte da í1I'ElUte, o EsperaJnÇa, que
'se v�1U até ulltrapaslsadO' pelo S,a;m­
brazense agora numa fase inteicra­

mente produtiva eo a conhecer um
excelente momento, como 'O de­
monstra a vstõría de domingo. De

reg,j:star o exceleœte ·empate que o

'8-iL'V'es foi ailcançaæ ao iIDstOTH -(um
dos qUe jogam para a subida).
'CotnJtinuam a não 'COim'er bern ai.8

ooi,sas pelo LUJSIi.t8in'O, ¡pOi's lIliOVa

derrota, desta f,e<ita em Beja, veiü
8li1]]da deIfiIlltr mais a :exÍJgência da
equipa em 'se r,eoocontraJ1'.
.Amanhã depara"'se à turma ,vi­

,Ia-real'el1!Se o oosejo de a viJtórna se

concœtizar, polS 'afdJg;wra-lse-lIlos 'ser

o MOU\l'a 'adversártO' que está den­
tro daiS SU8iS possÍJbiilidooes. Di:fídl
a deslo'cação do S'8iIl'l1!bra2lenlSe ao

Ba1'l'eiro para defronta'!!' {) Luso,
'enJquantO! ° S,iilves detém o favori­
,ti,smo no 'oooontro 'con ° A.JJcocihe-

1Jense.

Brinquedos
Uvros e JOIOS Infantis

Marice III
VHe Raal de Santo António

corporativo

Comercial
Construção

'Por conveniência urgente -de s·er­

viço, foram nomeados proressores
provisórios: do 1.0 grupo, nas Es­
colas Preparatórias do Prof. Paula

Nogueira, em Olhão, e João de

Deus, em Silves, respectivamente
as sr.v D. Rosa María Paganha
Andraz da Cruz, D. María Gabriela
de 'Mendonça; e do 5.° grupo,
na Escola Preparatória do Eng.
Duarte Pacheco, em Loulé, a sr.'

D. Maria de Jesus Santos Moreira.

Centro f"�I-Deleoatlo �e faro
l. o [uno árbitrol futebol-em

Consiste de: - 1 Super mercado
-1 Bar
- 1 Restaurante - Grill com esplanada
- 15 lojas ,/

- 6 apartamentos
com amplos parques para veículos, praça interior, situado numa

das melhores zonas residenciais de Albufeira.
Entrega prevista desta obra: Toscos-Dezembro 1973.

Acabarnentos-Abril 1974

'fRRO 6RANDl·lnveslimenlos Turísticos e ImoMliórios, SJR.I.
Rua F - Vale do Cerro Grande - Cerro da Piedade

ALBUFEIRA

Consultem

INSCRiÇÕES

AT� 15 DE DEZEMBRO
IMFORMAç6rs

Travessa Castilho', 35 ..

..2.o-FARO

Telefone 23121

ENSINO NO ALGARVE
PREPARATõRIO

Desporto
A contar para o Campeonato

Distrital de Futebol da F. N. A. T.,
2." categorta, defrontaram-se, no

. campo da Horta da Areta, em Fla­

ro, a'S equipas do C. R. P. do Bairro
, de S. Francisco e da Casa do Pow
de Paderrre, tendo-se registado um

empate a duas bolas.
Iniciando o 'encontro com gran­

de ¥elocidade, os farenses obriga­
r8;m os pademens,es a 8ic8lntona­
rem-se no ,seu reduto. Como coro­

,lárto dess·e domín10 IterriJtQirial, O!bti­
v,eram dOIs tentos,- aliáis merecidos,
ainda que aprove.¡tando a lesão do

. guarda-redes adversári'o que foi
substituído.
Por ,cansaço dos locais ou por

melihor ooUljugação de 'el'lifoTços dos

padernenses, o jogo começou a

, pender para o meio campo -dalque-
1es. Depois de lhes ter sido anulado

um golo, os pademooses, aci:cava­
dos pela injustiça dessa decisão do

á'r,bitro Icre'soer8iffi mailS e VaWe­
miro d'epois -de uma iboa jogada
fora'da :grande área, disparou for­

te, obtendo um tento -de belo efei­
to. Ao ap,roxhnar-se o f.inal do en­

contro e depois de lanoes de c-erto

perigo, Renato aproveitando um

bom centro de Valdemiro, de ca­

beça repôs a igualdade.
Resultado certo numa partida

bem disputada.
Arménio Aleluia Martins

CâmaraMunicipal
de Lagoa (Algarve)
r D I T,A L

O Pæe'sidente da Câmara Municipal,

Carlos Gregório de Sousa Freire

231159$00

Prova
-

fie ciclo - cross em
Vil. Real de Sanlo Anlónio

VELA

REGATAS DE SNIPES LICEAL

'CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA ELM:'

PREITADA DO «ARRANJO DO LARGO DO MUNlCí­
'PIO E iDA RUA DR. FONSECA DE ALMEIDA, EM

LAGOA».

CARLOS GREGõRIO DE SOUSA FREIRE, Presidente da

Câmara Municipal de Lagoa (Algarve):
'--..

Faz público que, cO'nfO'rme deliberaçãO' desta Câmara Mu­

nicipal de 9 de NO'vembrO' de 1973, pelO' prazo de vinte dias,
contados do primeiro dia útil seguinte aO' da publicação deste
edital nO' Diário dO' GovernO', se recebem propostas, cO'nfO'rme

programa de concursO', em carta fechada e lacrada, para

adjudicaçãO' da empreitada em epígrafe, as quais serãO' aber·

'tas nO' edifíciO' dos Paços dO' ConcelhO', perante a Câmara

reunida, na primeira reunIão O'rdinária que se seguir aO' dia
em que findar O' prazo do cO'ncursO' e pelas 17 hóras.

A Câmara reúne O'rdinariamente, nas 2. as e 4.as sextas­

-feiras de cada mês.

Para ser admitido aO' cO'ncurso é necessário:

a) PrO'vlar que efectuou na Caixa Geral de Deppsitos,
.

CréditO' e Previdência, suas agências ou delegações o depósito
provisóriO' de 5 779$00, mediante guia preenchida pelos pró­
priO's cO'ncO'rrentes,

-

seguIido modelo que -figura nO' programa
de ConcursO', O'U cO'rresPO'ndente garantia bancária.

b) Restante documentaçãO' referida no prO'grama de con·

cursO' e na legislação '8IplicáveJ.
O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­

dicação
O programa de cO'ncurso, caderno de encargos e prO'jectO' \

estãO' patentes, todos O'S dias úteis, durante as hO'ras de expe-
diente, nesta Câmara Municipal e na DirecçãO' de Urbaniza-

çãO' dO' DistritO' de Faro.
I

Para constar se passO'u o presente e O'utros de igual teO'r,
que vãO' ser afixados nos lugares mais públicO's dO' cO'stume e

publicados em diversos jornais.
Paços do ConcelhO' de LagO'a (Algarve), 19 de NovembrO'

de 1973.

Patrocinada peía Su:moJ! ll'Ie8IlIiza­
-se no dia 8 deste' mês, I1s 14,30
hO!r8iS uma prova de eíclo-cross,
em VHa Real die Santo An!tónio no

terreno junto à ,Safo;¡ 'e à doc� de

pesca, 'Para a qual 'se eS[l'era a pre­
sença de muitos concorrente a pú­
blico.

Com organização do Grupo Na­
val de Olhão e do Centro de Vela
de Olhão da M. P., realizou-se no

domingo, na ria Formosa, uma

regata de snipes que teve os se­

guintes resultados:
1.0', Fernando Gregório 'e Aveli­

no Condinho, S. Faro e Benfica,
com 1, 28, 30; 2.°', A1berto Ferreira
e Adélio Domingos, M. P. Olhão,
1, 28, 39; 3.", J'osé Cachola e José

Sancho, S. Faro e Benficâ, 1, 28,
51; 4.°', João Neto ·e Inácio, G. N�
,Olhão, 1, 29, 06; 5.", José. Maurí­
cio -e Celso Mauricio, S. Faro e

Benfica, 1, 29, 19; 6.°', Eurico Gra­
cinho e Humberto Bento, G. N.
Olhão, 1, 29, 43; 7.°', António Fer-
'nandes e Fábio Martins, G. N.
Olhão, 1, 34, 48.

Foram nomeados proressores de

servíço 'eventual: no Ldoeu de Fa­

ro, do 7.° grupo, a sra, dr.& Maria

A=éllia 'F!inz Franco Machado: no

Liceu de Portimão, do 2.° 'gI'lipO, o
.

er, dr .. José Conceição Oa:s!inlha No­

va, 'e do 9.° grupo, o er .
.A.rUndo

Rodrrgo de Ai2levedo F1erreill'a Ro­

dirigues Serrão.

Vende- se
,ro, regataI'! de lusitos e cadetes,
com a participação dos c,entros de

. vela do Algarve da M. P., com o

1.0 sinal às 15 horas frente ao Cen­
tro de Vela de Faro.
Amanhã, realizar-se-ão regatas

para snipes, frente ao cais comer­

cial de Faro, com o 1.0 sinal às 11
horas.

Na Praia da Manta RO'·

ta, vivenda acabada de

cO'nstruir e terrenO' auto­

rizadO' a construção.
Respostas para este jor.

naI aO' n.O 17160. AJs,s·inailWldo o f,erlado do 1 ..
° die

Dezembro, realizam-se hoje em Fa- TINTAS «EXCEI.sIOR�

diese

dar divulgação e cultura alimentar,
dar apoio técnico a esquemas nut¡icionais,
dar melhor alimento,
dar estudo e experiência,
E RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER:
a educação pública,
os grupos humanos do futuro,
o desenvolvimento sócio-económico do país,
o Homem Integral e Racional I

DÁ FORMA A UMA POliTICA .

DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAl.JDE
especialistas e pioneiros em alimentac;ao racional - av, da república - 46 Lisboa

DELEGACÃO EM FARO
,

AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 40'A - FARO
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entre ti 8�I'ra II " mal'

I HUL,·IIIIL
Noite' de teatro
A CONTEOEU teatro em Paderne,

No salão de festas da Casa do

Povo, recentemente inaugurada,
num palco ainda Incomplete por
falta de reposteiros e outros equi­
pamentos, em cena aberta, exíbíu­
-se o grupo cénico da Casa do Pes­
soal da Siemens, de 1!lvora, 'em es­

pectáculo promovido pela F. N.
A.T.

.

.

O público que- encheu completa­
mente o salão (e muitos foram os

que não' puderam assístír-). vibrou
com a representação e não rega­
teou aplausos bem merecidos aos

arttstas, amadores na sua origem
mas profi-ssionais pela maneira co­

mo se entregaram ao seu trabalho.

A peça «O Duelo», drama de

tendências trágicas da autoria de

Bernardo 'Santareno, está na linha
das melhores criações deste dra­

maturgo português, tais corno «A

promessa», «O lugre», «A Anun­

cíação», «O Crime de Aldeia Ve­

lha», «O Pecado de João Agonía» e

outras. E1a foca os usos e costu­
mes das gentes -ri-batejanas e define
um conflito de classes socias, urna
esnécíe de «duelo» entre a burgue­
sia, senhora feudal das imensas le­
zírias 'e o povo, esse povo que os

serve - ou servia - como que
escravizado perante o seu poderio
económico.

Maria João Amaral, no desem­
penho do principal papel, defendeu
a sua «Rosária», corn, bri-o, valor e

sentírnento. César Jorge foi o fi­
lho «Jorge», jovem másculo, vi­
brante e romântíoo, COimO o são os

campinas nascidos ,e errados na le­
zíria. Maria Isabel Garcia, no in­

grato papel de cínica, na pele de
uma burguesa que quer descer do
seu castelo dourado até à plebe,

'� desencadeia toda a teia dramática
da peça. Maria Luísa Jarge mere-

q

ce também citação, mas todos os

restantes elementos fizeram juz aos

aplausos recebidos. .José Saloio, ao

qual o teatro alentejano e também
o nacional, ao nível de amadores,
muito deve, dirigiu o grupo com a

sua habitual eficiência.

ÂTménio Aleluia Martins

A Caminho do Natal ...

Mais 2
Prémios Grandos

vendidos
a semana finda
aos balcões da

(osa �a Sorte
32436 280 Contos
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GALERIAS OE ARTE: TRÊS PONTINHOS", .pORQu.E N�O

NINffe�!!,d;r!�e��u��;::;�: por Candeias Nunes UMA COOPERATIVA DE TAXIS?
desconheça o ambiente ,dirá ainda
hoje, que Portimão seja -terra de

açuento»: 4 galerias de wrt-e 4, ou;
para sermos mais precisos, four
art galerys four.
Uma galeria de arte por cada

cinco mil habitantes não sei se

constitui recorde mundia'l, ou se

para lá caminhamos. E o facto é
que, se mais casas com condiç.ões
houveTa mais galerias se criara,
embora a concorrência seja gran­
de: boutiques, boites, tavernas, pa­
lheiros, bares, discotecas - um
mundo de coisas altamente sofisti­
cadas, sem ligação, de perto oúiie
longe, com a nossa realidade tra­
dicional e cor¡tezinha, ao largo do

qual a gente vai passando com a

pelintrice nacionalistg. e desconfia­
da bem agarrada nas mãos sumi­
das nos bolsos.

Pois é este um recorde, se ds re­
corde se trata, que não nos desa­
grada. Pelo contrário. Antes esse

que o do maior índice de «esprei­
tas» por hectare, o qual também
nos pertence sem hipótese razoável
de contestação.

Se o trazemos à baila, pois, não
é que esta inflação de lojas de
pintura, mesmo dando em demasia
a «pintura» que eæieta noutras lo­
jas, nos morda ,em qualquer sítio.
Temo-la por boa e oxalá aumente,
já que vai permitindo a indústria
e o comércio do objecto artístico,
cuja validade, de resto, não é para
aqui chamada., até porque impos­
sível na meia dúzia de linhas de
que se faz estas cr6nicas.

Só que julgamos, e eis a moral
.

da hiistória, que a proliferação
a·no'YWli(J;Z de galerias 'de art,e, derntro
do burgo, possa conduzir pessoas'
meno,s amsadas a cálcuJ,o'S orptilmw- :
tas (e bastante errados) quanto à·
situação cultural da capital bar­
laventina. A contas do género que
se se.gue, perfeitamente plausíveis

. dada a conhecida propensão para
as generalizações apressadas: são !
a.s pes-soas ,oolta.s quem CO'l'1iSome a
aTte consumível; a pintura é Arte,
na razão directamente proporcio­
nal à semelhança com o modelo
(de acordo, aliás, com a abalizada

opinião da minha avó e do -sr. dr.

Salsinha que é perito nestas coi-;
sas); Portimão consome doses ma­

ciças de pintura(!), grande par­
te da qual «muito parecida», Arte
portanto; logo Portimão é uma ci­
dade maciçamente culta.
E é aqui que eu, advogado do

Diabo, entro e grito: asneira! A8-
neira porque não temos um Museu,
sequer morto de pedras mortas,
quanto mais o museu mvo de coi­
sas vivas que desejaríamos; por­
que a actimdade editorial é total­
mente inexistente; porque música

é um vê se me avias dez singles do
Paco Bandeira tadinho canta tão

bem; porque teatro de fábrica pró­
pria (e mesmo de alheia) é o re­

dondíssimo zero da nossa vergo­
nha, só desfocado por certas bar­
racadas carnavalescas e altamen­
te negativas, ou pelas visitas,
quando el-rei tem cólicas, de uma

ou outra companhia profissional
lisboeta em crise de arribação; por­
que' cinema simplesmente Maria,
Delicadinho, Trinitá & C." conse­

guem abalar o cómodo e pacífico

e o

EM plena década de 60, marcou o

Clube Náutico do Guadiana, de
Vila Real de Santo António, tbma

época no sector da divulgação da

ginástica desportiva, concitandu

para a Vila Pombalina, tornada en­

tão um dos maiores centros nacio­
nais de educação [isica, as aten­

ções de todo o País.
Nlercê âa intensa e profícua acti­

oulade desenvolvida pelo Náutico,
geraram-se na vila. alguns cam­

peões e subcamvpeões nacionais de

ginástica e os magníficos saraus

anualmente promomdos pelo clube

para apresentação das suas classes
tiveram'a emoldurá-los um público
sempre numeroso e entusuista, com­
posto não só por pessoas da nossa

Província como de outros locais
onde mal se acreditava que em tão

pequemo meio se conseguisse fazer
todo o mt¿ito que na verdade se

dizia.
O precário estado das instalações

do Náutico, com piso de mosaico
e as paredes e o tecto a verterem
humidades durante largos perioâo«
do ano, acabou por ditar a sua lei
e o que antes, embora a muito cus­

to, pudera fazer-se, 'perdeu, natu­

ralmente, a brilhante sequência que
se lhe conhecera. Deste modo e

sem suspender as suas actiouiades,
teve o clube de limitá-las ao huma­
namente possível, perante os estra­
nhos e adversos condicionalismos
surgidos.
Fruto de outro, extraordinária

crueaâa de há lonoos anos em­

preendida pelo Náutico do Guadia­
na, mas que só do dr. António Ma­
nuel Capa Horta Correia, actual
'11residente da Câmara Municipal de
Vi.la Réal de. Santo Antónfo, viria
a receber a força necessária para
conseguir vingar (isto sem menos­

prezo para quantos, anteriormente,
deram também à solução do pro­
blema o melhor da sua boa von­

tade), estão agora a erguer-se as

estruturas do novo Pavilhão Gimno­
desportivo vila-realense, destinado
a suprir a lacuna deixada em aber­
to pelas defi.ciências da actual sede
do Náutico.

Com votos de que a promissora
obra .não tarde a ficar concluída,
esperamos, ilqualmente, que o Náu­
tico ae VUa Real de Santo António
'poss{J;, através dela e já que tanto
pOT ela pugnou e se empenhou, re­
ceber o estímulo e as condições
indispensáveis à prática da sua

comprovadamente útil e benéfica
actimdade.

COVAS E MOSCAS NOS JAR­
DINS DA AVENIDA

O passeante que nestas tardes
soalheiras de amena temperatura
pretende descansar um pouco nos

bancos dos jardins da bonita Ave­
nida âa República, vê-se impedido
de o fazer por todo o tempo que
desejaria, já que as incómodas mos­

cas o atacam em chusma por todos
os lados, não lhe permitindo sos­

sego.
Nos passeios fronteiros aos ban­

cos, ao longo da mesma Avenida,
tem-se verificado aluimento das
terras, talvez pela continuada acção
das áJguas do mar, no período da
maré cheia, pelo que alguns tre­
chos do piso apresentam um desní-
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sistema televisual de «25 milhões
de portugueses»; p'orque vida as­

sociativa e conferências e colóquios
e mesi:r,s_ redondas e exposições e

etc., bah!, vou ali ao Lúcio comer

um pratinho de perceves 'e já vol­
to. Porque ... porque ... ' porque ...

Vistas as coisas assim - ,e quem
as vir de outro modo chame-me os

nomBS que quiser que ,eu estou-me
marimbando - ao que vem, por­
tanto, a .diarreia de galerias de

arte, ou de art galerys que para o

caso tanto faz? Acho que a sua

motivação é a mesma porque, os

bancos ins,tituem prémios de pin­
tura ou a Torralta lança concursos

nacionais de fotografia.

,

DE cada vez que nos nossos ,es-

crítos nos referimos a' táxis,
certamente muitos dos nossos' esti­
mados leitores admitem o 'errado

juízo de que estamos procurando
os nossos ínteresses, 'em prejuízo do

público. Puro engano de quem as­

sim pensar. Hoje, maís uma vez,
vamos tentar fazer compreender os
índustríaís de táxis e muito espe­
cialmente os utentes deste meio de

transporte, de 'quanto de prejudi­
cial para ambos os Iados represen­
ta o nosso tsolacíonísmo,

Vejamos os casos de Portimão e

Lagos com o seu tilintar doe tele­

fones, toca um, toca outro. Por­

quê? Porque não um, ou dois tele­
fones? Que vantagens tem o pú­
blico em tentar vários telefones pa­
ra obter um táxi? Se determírrado
hotel precisa de um táxi, porque
figuram apenas dois ou três ta:c�s-

por Manuel Faria

vel que não tardará a acentuar-se
se não forem prontamente toma­
das as prevvdências que se impõem.
Notam-se ali também algumas co­

vas, resultantes de haverem sido
retiradas pedras, as quais covas,
podem fazer perigar a integridade
física de quem. lá passe despreo­
cupado.
Para os ãssuntos expostos per­

mitimo-nos chamar a atenção de
quem de direito,

NATAL DO FARRAPEIRO EM
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

O Centro Cultural da Associação"
Humanitária âos Bombeiros Volun­
tários de Vila Real de Santo An­
,tónio promove este ano a quarta
edição da sua prestimosa Campa­

l nha do Natal do Farrapeiro, para
a qual se pede e espera a melhor
colaboraçãp das populações.
Como se sabe, através da útil

campanha são recolhidos vestuário
e calçado usados, bem como géne­
ros alimentícios, para dis-tribuição
pelos ·mais necessitadoa.

S. P.

Não vê que relação haja, ami­
go ?! Ora abóbora! Puxe pela ca­

becinha, homem. Para que é que
Deus lhe deu essa inteligência
toda? ...

�,."-'''-''-''-''-''-''-''-''-''-''-''........._...,,..''-'�

I VOZ DOS CAMPOS II �

I coordenado P9r António Gomes Firmino I
i (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional)

II ALGUMAS VANTAGENS DAS COOPERATIVAS �

! A cooperação agI1ícola é uma actividade essenciaImente cons- I
I trutiva, na qual os agri-cultores criam as -suas próprias organiZia- �I� ções. Deste modo, -o ,sócio da cooperaUva participa nas responsa-
I biHdades da admulist;ração; resQlv,e J;lu¡nera¡;ros. propIeJP-as técni- I.I cos e económicos da sua exploração agrícola;' defende-'se melhor

�

I da concorrência desleal e dos inte�rmediários inúteis.

I
I A DRENAGEM DOS POMARES II IDstá-se 'em 'plena época d� J_}I1eparativos para a ,plantação de II laranjais.:m, poi-s, o·momento ,cónveiüente para l'embl:'ar aos citrl'- •
I cultofees ,que <se torna ü;ldisp.ensá"el a¡¡segurar à terra a necessá- �

I ria ,drenagem. Só procedendo assim, se evitará que as árvores I
� não venham a sofrer,' no faturo, -dum excesso de' humidade pro- �

I veniente da acumulação das áJguas das .chuvas ou até mesmo das Iji! regas. . iii!

I· 'Além da surriba - qUalse -sempre indispensável - há; muitas �Iii! vezes, necessidade de garantir.a- drenagem do pomar ,por meio de
�

¡ valas. Essas valas, uma vez convenientemente localizadas, per- Iii!ii! mitem o escoamento fácil e rápido de, um eventual 'excesso
iii!

Iii! de água. ii!.I OS PEIXES E AS ÁGUAS - INTERIORES
iii!

I O l'epovoamento piscícola daiS águas interiores ·tém merecido I
ii! a mel<hor atenção por parte dos serviç'o,s florestais, 'que nele têm I! investi'do anualmente veI1bas consideráveis. Mas es1;a tarefa não •
ii!! basta-; há Ique auxiliar o esforç:o das- entidades oficiais nesta obra II dé grande alcance económi'co e turísti�o. Para o efeito, torna-se I
li necéssário proteger a fauna pilSeí'cola e defendê-la da destruição �
I c·nminosa. Só uma verdadeira e esclarecida consci'ência nacional I� poderá impedi:r o desaparecimento dos pebœs dos nossos rios. I! O ESPAÇA<M,ENTO !DO EUCALIPTAL ,I¡ _

iii!

� Encontramo-nos em plena época de plantação outonal. Se vai I
I plantar o seu ,eucaHptal, não o faça a c'ompasso demasiadamente Iiii! apertado. Plantações densas, não só não proporcionam maiores

I produções, como dão origem a material de menor calibre médío I
iii! e ficam mais onerosas. Além dhsso, a mecanização dos trabalhos I� de ,instalação e de exploração, tornada actualmente uma necessi- �
I dade, não se coaduna com tais espaçamentos. I
i Adopte, 'em terreno plano, o compasso de 3 por 3 metros ou I
ii! 2,5 por 4 metros. Se o terreno for em declive, plante a 2,5 me- I
� tras em linhas dirigidas <se'gundo as curvas de nivel e d¡'stancia- I
I das entre 'sr, ·em 'média, de 4 a 5 metros. I� �
,.�,_"_" ..,'_" .."'4!a,'_,�....." ...,'_"_,..._,,..,'_"_"_'"

tas nas suas preferências, fingindo
Ignorar que 'existem os restantes,

para' 'em seguida gritarem à falta

dos rnesmos ?
Este é um exemplo válido, Rem

conhecido de todos nós, que can­

tribui em larga medida para maior

'escassez. !Se para evitar estes ma­

les havia que recorrer ao telefone
único, para evitar outros ainda

maiores, há que optar pelo agrupa­
mento dos táxis nas respectivas
áreas.

.

. Cooperattvlsmo,
.

ou assocíatívís­

mo, é soluç�o única para um labor
mais perfeito e só assim o público
'seria servido nas devidas condi­

ções, uma vez que todos eram bene­

Heiados, ou prejudicados, com os

grandes ou pequenos serviços. Só
assim 'se poderia analísar concre­

tamente, a falta de táxils e até que
ponto chegava o dever de bem
servir.
Por favor, não nos considerem

amante do monopólio; monopoli­
zar, é algo diferente do 'agrupar;
responsabilizar toda uma organiza­
ção, ou reconhecer os eeus maus

serviços, será talvez mais fácil do

que se aqueles funcionarem isola­
damente.
Para os industI1iars, 'que se deve­

liam ter unido há largos anos, serã
da máxima conveniência o esban­

jar de a}gumas opiniões. Pequeno
será 'O aproveitamento, mas resta­

-nos o praz·er, de não ignorar uma

realidade peI1feitamente ao nasso

alcance; o agrupamento.
Caros colegas, 'estamos na altura

do balanço anual, portanto há que
deitar contas a muita corsa, há que
meditar nos milhares de 'quilóme­
tras percorridos ,inutilmente. Con­

vém não ignorar a perda -de muitos

milhares de horas de descansa,

para 'esperar um avião que vai che­

gar duas horas mais tarde e, ain­

da, -o prejuízo causado a um públi­
co que não foi servido. Há que ter

em conta o desgaste material, ori­

ginado peia ansjiedade de. chegar
primeiro; ·convém não esquecer que
muito' dinheiro se podia ter poupa­
do na compra de materiais e aces­

sórios, dado ,que em grande's quan­
Udades há diflerençade preços; hã

que ter em conta o nosso futuro e o

dos nossos de,scendentes. O nosso

grau de industriais, não suporta
uma doença prolongada, não ,esta­
mos abrangidos pela previdência,
nem os nossos familIar,es gozam de

qua�quer regalia, a pensão de ve­

lhice ou invalidez, para nós não
existe! Então que espécie de indus­

triaIs somos n6s? Há que meditar
um pouco em tudo Isto e tentar,
quanto antes, um agrupamento. Se
é certo que só o emparcelamento
pode salvar a nossa agricultura,
não é menos certo Ique só agrupan­
do-nos poderemos alfcerçar o nosso

amanhã.
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